
E
FPOLIS. (Do Corresp.) - O Governador Heriberto HuI'"

se, que se encontra na Capital da República, jqntam:mte com

o. seu colega do Rio Grande do Sul, onde vem desenvolvendo

atividad.es no' sentido de serem atendidas as reivindicações dos

triticultores dO:3 Estados sulinos, teve oportunidade de ser

entrevistado pela imprensa carioca, assím falando:
\

- "O Governador Leonel

Brizzola nos convidou para in­

tegrar a comitiva chefiada por
êle e composta de elementos

· de vários partidos - parla­
mentares, trrticultores e ad­
ministradores - que veio ao

Rio cuidar da modificação da
,

portaria de fixação do preço
mínimo do trigo em grão 8 da

" distribuição de Q,uotl:!:l? 'Fomos
atendidos pront�, ê cordial­
mente pelo Presrdente da Re­

pública. a quem expusemos o

problema. Trata-se de obter
um preço razoável e justo pa-

· rao produto nacional, sem sa-

· crítícío do consumidor. E' sa-

bido que o trigo estrangeiro 6,

importado a dolar favorecido.
Por .outro lado, a nossa produ-

, ção êste ano sofreu,uma. re­
, dução de 60 por' cento, em re­

, lação aos níveis previstos. O
Rio Grande do Sul colherá sã­

, mente 300'.000 toneladas e S.
Catarina 80 a 90, em lugar das

, 120 mil previstas. Tudo rSSQ
leva .ao desânimo o -produtor ,

Uma co�são fez Q levanta­

mento do preço do custo à ba­
se de uma plantação' média

mecanizada, chegando à cifra
de Ors 720,00 a Cr-, 730,00 por
saca. O que pleiteamos é que
o 'produto receba uma bonifi­
cação equivalente a 10 por
cento do benefício que o go­
vêrno dispensa ao trigo ímpor-:

. tado , Com isso se evitaria uma

alta no preço do grão entre­
gue aos moinhos e, portanto,
a majoração do preço do pão.

QUOTAS

RIO, 14 (UPI) - Cumprindo instruções do Ministro Ho­
rácio Lafer o Embaixador Edmundo Barbosa da Silva te­

legrafou para 'Moscou,' afim de comunicar ao vice-ministro

do Comércio ·E;'-te.i·ior da. União Soviética, sr. Smeliakov, a

aceitação, pelas 'autoridades brasileiras, do entendimento co­

mercial firmado em Moscou em Dezembro último. Simul-

NÃO ACEITARÁ OUTRO' CARGO
SÉRIA CRISE ENFRENTA DE GAULLE

PARIS, 14 (UP!) - O Sr. ,Antoine Pinay, Ministro dad

Finanças, declarou têr se demitid� do cargo. Após visitar o

Presidente De Gaulle; Pinay disse' à imprensa: "Aband.ono o

govêrno e me r,etiro de tocia a atividade política,�pelo menos

te'mporàriame�te". '

PIOR CRISE
PARIS, 14 (DPI) - Em dr­

CUl03' informados se diz que o
presidente Cl).arles De Gaulle,
decidiu destituir o Ministn
das Finanças', Antoine Pinay,
e que aS3im o disse a êste.
A destituição de Pínay apre­

senta, na França, apoio-crise
de Govêrno desde que De
Gaulle chegou ao poder há
mais de um ano.
A única interrogação que

resta, é saber se Pinay aceita­
rá outro cargo no Gabinete,
como o de Ministro de Estado

oca ...

, minho de sua vocação'
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SÃO FRrANCISCO, 14 (UPI) '_ Caryl Chessman, OI CQn- me dOi seu cliente"a doutora Rosalie Asher e George T. Da':

/,1 O'' O e I O e 'e s S'" ,ID a o =a�r� �:r!:�:sP:!�Osed:o:n� �:!:t��i:c��d� �!�e�;: �:eat:��:d;:d:e�::�::�'nS:li��t��'::n��:t!�s;:���:,
por que organizou a própria defesa perante OIS tribunais, á- pelo Juiz Louis E. Goodman, uma decisão dando du.'eito à
presentou ontem n6VD pedido destinado a provar que apre- suspensão dia execução e que ainda é válida ho� essa, deci-
senta úm eITD o processo que fíxou a sua execução para OI são. O juiz Goodnian fix6u para 18 de janein;-,:a data das

Iii dia 19, de fevereiro. Apresentando êsse nOV6 pedido em no- deliberações para êsse nOIVO debate.
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I'· DE,ClARAIÇÕES DO GOVERNADOR HERIBERTO', HULSE O I'__' QUE SE ES,TÁ PlEITEAND'O'
��--..__-

a; tritícultura, especialmente .11questão do fornecimento de

adubos, o problema da obten­
ção de facilidades para. a com­

pra 'de máquinas e finalmen­
te as dificuldades que cercam

a distribuição de sementes,
assunto dos maís sérios do
momento, já que as sementes
têm sido mal selecionadas,
misturando-se sementes de
ciclos diferentes, o que acar­

reta a perda de colheitas, em
virtude do crescimento (;esi­
gual das plantas".
Concluindo o sr. Heríherto

Hulse afirmou que o Presiden­
te da Repúbltca demonstrou J,

maior boa vontade ante- as

reivindicações da tritrcultura
sulina, assegurando aos seus

representantes que seriam sn­
centradas soluções capazes de

Acentuou: "Outro problema satisfazer p l e n amente 3,S
tratado com o Presidente da atuais necessidades da lavou­
República foi o da redístríbui- ra. O' assunto seria tratado
ção das quotas. Há zonas com também' com o Ministro da
excesso de grão para a capa- Agricultura, sr , Mário l�ene­
cidade dos. moinhos que as ser- ghetti
vem. Em outras, particular- Na terça-feira, a Comissão
mente em certas áreas do Rio designada .parn estudar, a
Grande e Santa Catarina, questão do preço do trigo em
acontece o contrário: não há. grão, ·esteve reunida no Mi­

grã� suficiente para, abastecer

I
nístério da Agricultura, sendo

os moinhos". aceita a fórmula do· financia-
Disse mais o Governador menta" apresentadn na reu­

Heríberto Hulse -que: "na reu- níão de segunda-feira.
nião com o Presidente da Re- Outras reuniões estão sendo
pública foram discutidos ou- realizadas a fim de dar solu­
tros pontos de mtêrêsse para' ção' definitiva ao problema.
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triolento
a Lotalidade
LIMA, 14 ,(UP!) - Um vio- víolêncía teria sido superior'

lento terremoto sacudiu hoje ào' abalo de "1938. O prefeito
a cidade. :,de Arequípa. Diz2� de Arequípa enviou mensagem
as primeiras notícias que, há pedíndo auxílio e informando
mortos e feridos A localída- I

. , .
.

'

d d C 1· 1.' 300 k' d que a CIdade. está coberta pore e arave I, i:t m. ' e de noeíAreqúípa, teria 'sido quase in"
uma nuvem e poel�a em VIr-

teiramente destruída. Até 'J tude do grande numero de

momento tem sido impossível edifícios que desmoronaram.;
determinar o número de vítí- --------------------------------

mas ou o .vulto dos prejuízos 1'11"e'raç'o
....

e'5
·

Nos' IR IIiIlI le1'l rlllll,o'5uma vez 'que estão interrom-
pidas tôdas as comuníeaçôss .

Além disso, sabe-se que em

�E'�i::��:f��:�J��:�; e ·Institutos . de Previdêo ia
ruas. O terremoto ocorreu às

10,30 e segundá escassas in­

formações "d�sponív'eis, sua

tâneamente; o cnanceter Horácio Lafe� designou a Comis­
são Executiva Brasileira, incumbida de executar o acôrdo.
A Comissão está assim constituída: - Conselheiro Paulo
Leão de Moura; Engenheiro Albino Regalo de Souza e sr.

Adolfo Becker. O secretário da Comissão será o Çônsul
Armando Mascarenhas.

na' qual se s-upõe que Pinay
responderá ao presidente se

aceita o cargo de ministro de
Estado no Gabinete.

Terremoto rno Perí Destruiu
d'e '[aralleli

ATINGiDO o CHILE
ARICA, Chile, 14 (UP!)

As 11 e 45 minutos - horas do
Chile - registrou-se aqui um

I rortíssímo e prolongado tre­
. [ rnor de quase um minuto de

LIMA, 14 (,UP�) -:- No VlQ- I duração, causando o pânico,lento abalo Slsm1Co que se re- 'entre a população. Notl�::l3
gistrou esta manhã, na cída- aqui recebidas dizem que o
de peruana de Arequipa, dez epicentro está :situado no sul
pessoas perderam a vida e do Perú e qu� estão interrom­
cêrca de cem feridos foram pidas as comunicações com

transportadas aos hospitais. Mollendo e Arequipa.

..
-- .. _-

I"BrasU A(eitou O Comércio Com a Rússia
posteriormente, à consideração dos srs , Ernâni do Amaral'
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j,t ,Laranjeiras, revelavà-se estar não se definiram em favor da

íminente a reforma minisb- candidatura do marechaI Tej­
rial; com o afastamento de xeira Lott. Pronto e reféren­
alguns ministros de Estado. dado o protocolo pelos parti-
Afirmava-se que os srs. Se- dos, será êle presente ao fii­
bastião Paes de Almeida, Ho- .

turo candidato situacionista:.
rácio Lafer e Amaral P.eixoto Em seguida, o PTB, marcará
Unham assegurada a sua con- a sua Convenção Naciohal,
tinuidade. De positivo, sàmen- em período que não poderá ul­
t�, a m';1dança geral. dos p're" trapassar a data de 1& de f�'
sldentes das autarqUIas. vereiro, prevendo-se, portan-
Soubemos que do I;ncontro to, a sua rea1ização nos pri'­

entre o presidente da

RepÚi:Jli-1 meiros dias do próximo mês:
ca e o ministro da Guerra :)-' Com a definição dos traba­
'Cou decidido, entre outros as- lhistas, o marechal Teixeira
sunto:3, que o protocolo obede-I Lott se desincompatibilizará (;
cerá a um esquema geral, de-l

assumirá a pasta da Guerra,
lineando r,esponsabilidades de ante" da sua rompulsória, :J

cada, partido no govêrnõ e m_arechal Odilio Denys,

DEZ MORTOS

CONVENÇÃO DO PTB

Juscelino e loU em longa conferência nas La­
I ronjeires - Protocolo dos ipartidos que 3lpoiam

o candidato da' maioria
'

não em cada setor da adminis­
tração. Tal medida será. to­
mada pela' 'prôpria experíên­
cia do govêrno, visando fixar
co-cesponsabílídades no poder.
Coín e3sa orientação - segun­
dá as Informações que obtive­
mos - serão eliminadas ....8

áreas criadas com os cheques
de atribuições entre os vários
setores da administração rede­
ral.

RIO, 14 (UP!) - Durante mais de uma hora, o presi­
dente Juscelino Kubitschek e o marechal Teixeira' Lott con­
ferenciaram ontem, no Palácio das Laranjeiras, sôbre o es­

bôço de acôrdo que o ministro Armando Falcão e o deputado
San Tiago Dantas estão preparando, para ser firmado pelos
partidos que apoiam a candidatura do atual ministro da Guer­
ra

-

à presidência da República. Êsse acôrdo será submeti-do;

Será Mesmo\ em Mar�o a Elei�ão do'
Prefeito de São Paulo

Auxiliares de Ike
:ViàjaÍn Para

.

o Brasilpara as Questões Econômicas.
No fundo dessa questão co-

RIO, 14 (UP!) _ _ Num
mo ocorre tão ami:úde na avião a jato do Govêrno dos
França d.esde os últimos Cin-

Estados Unidos, chegarão ao
co anos - está o problema da Brasil amanhã diversos auxi­
guerra argelina.

'

'!iare:3 imediato dQ Presidente
•
Os informantes d�zeqI que Eisenhower, p;f!cra os prepara­De Gaulle deu a conhecer sua Uvas com vistas à próximadecisão ,a Pinay na reunião de "viagem do chefe do Govêrno

uma hora e quinze minutos norte-americano à América
que tiveram ontem à tarde.· ,do Sui. O grupo compõe-se deO 'anúncio da deciSão se '3S- ,

54 ,pes:;oas, ,entre 03, quais o
pera para hGje depois 'da, vi-

S.ecretário de Imp;rensa da Ca­
sita de Pinay' a De Gaulle, sa, Branca, Sr. James Hager-anunciada para às 15 GMT, ty e o Malar John Eisenho-

---------------------------
wer, filho e ajuçante de or-

Na rota de Brasília, O· oci.. ���SU�?d'��esid.ente dos Esta�,
.

_ .
f

dente reencontra

S PAULO, 14 (Tbnsp.) ;_
O Tribunal Regioml,l Eleitoral
denegou o pédido (formulado
peio PartÍ(�o Libe,hadol', no

sentido de que houvesse Goin­
cidência nas eleições munici­
pais e pr,esidenciais neste Es­

çado. O ,pleito para, prefeito
da capital e mais 60'municí-,
pios do interior _será mesmo

realizado em março de 1960' ..
S. PAULO, 14 (DP!)

Nada menos que 6 çandidatos

já estão no páreo da suces­

são do sr. Adernar de Barroa
na Prefeitura de São P,aulo.
Ê;'lses candidatos são os ,srs.

Emílio Carlos, pelo P. T ,N. ;
Franco Montoro pelo PDC;
RodrigUes Alves Fill).o, pelo
PL;, Frota Moreira, pelo p, T .

B.; JOFé Qirilo, pelo PRP ,}

Juverial Rodrigues de Morais,
pelo PSD. Adianta-se que
existem outros sete candlda­
tos em perspectiva.

======================================

Júri Detidirá Hoje a Sorl
Ronaldo· e de Antônio João

de

Segundo. Encon·
,

tro de' L'o(t e Rer­
,nardes'Filho

--�--------------------�. �,�------------------,

j Antec.il�a�s� C'Olmo �os mai� sensaciono.is o julgamento d�s .imp��c�do� ntI,

morte de AldoCura - Medidas preve nhvas tomadCil,s pelo JUIZ OtaviO Pinto
.I' ...:--

_

.. __

um dps frades do eolégio onde
está lllternado. Também .0

juiz de Menores manteve en­

tend.imentos com o magistra­
do, de forma ,a que Cássio Mu­
rilo - que -está sob a respon­
,sabilidade daquele órgão
tenha tõdas :as garantias .

LEITOR AMIGO: _ T6rne­
"e SÓCi6 c6ntribuinte da S6cie­
dade de Amparos a6S Tuber­
�UJ'lS6S Pobres de .loinvme.

Presidente do
'México em Via­
jem Para o Brasil
CIDADE DO MÉXICO 14

(PI) - O presidente Làp�z
Mateos partirá hoje para efe­
tivar uma visita a 6 pii;ses
sul-americanos, e que são Ve­
nezuela, Brasil, Argentina,
Chile, Bolívia e Peru. O pre­
sidente mexicano visitará no
Brasil as cidades d.e Recife,
Brasília, Rio de Janeiro e S.
Paulo.

Em uma conferencia realizad� I rança, confiança, �isc� contra a,

no Museu,' focalizou Georges segurança, Improvlsaçao, sonho"
Ma'thieu, a' "oportunidade do jmaginaç,:;i,o, poesia. 'R�O, 14' (Transp.) Lott
Brasil", incursionando pela evo- F!8z o elC!gia do Museu de Ar- almoçará com o presidente do'
lução da arte contemporânea, no te Moderna do R,io, o primeíro PR, Bernardes Filho Êste se'
paíf.: o ferroso, revolução de museu a adquirir obras de "tia, rá o segundo encontro do che-
1922, arte entropafagica, museu autoria, e gue lhe franqueara as, ,fe republicano, esta semana,dé Sá,o Paulo e Rio de Janeiro, e portas para uma das mais fortes com Lott. O PR éstá prepa­Bien3.l. de São Paulo, afirmando experienc;as de sua vida de PÜ1- ,rando-se ,a fim de homologar'qUe o Brasil trará; a solução que tor - o painel de 10 metros pin< a candidatura de Lott à 'Ore'
o mundo' tão ansiosamente espe- tado em 2, horas. E falando de sidência" devendo ser parÜci-ra" motivo pelo qual já Anàré Brasília. manifestou-se grato ao pante do protocolo in.ter-par­Malraux o chamara "país da es- chefe do governo por lhe ter tidário d.e coordenação.perança". proporcionado a oportunidade

,

O Brasil - disse - oferece o de assistir ao nascimento de um
magnífico exemplo de síntese milagre: Brasília.
hannoniosa da super-civilizaçáo Bem ,que- aquí élevais o mila­
Qeidental c,om aproveitamento. gre ao nível de instituição na­
elos elementos mais orIgmais, clonaI e

I

particular. Mas no ca­
ma�s vivos, mais novos, disse que so, tra.ta-se de uma das maiores'
se costuma chamar abusivamen- €popeias da história dos homens,
te: os povos primitivos. Contra talvez mesmo a maior. EU VÍ,
uma civilizaçã.o que se valoriza' Brasília de avião, de automóvel,
hoje na Europa e nos Estad08, andando a pé e em helicóptero.
em,_ termos de cultura. e de' saber, E fiquei fascinado. Como disse à
Ofbecém os brasileiros ao mun· Niemeyer, era preciso ser Paul
do fascinado o espetáculo de um Valery para falar de Brasília. E
povo que encarne melhor as se êsse nome ocQ.rreu, não foi
qualidades da vida, porque vive- por acaso. Se Valery tiveSSe vis­
se àquí em termos de prazer. O to Brasília, talvez duvid3.sse da
prazer não exclui nem o traba- mortalidade das civilizações.lho nem a cultura. Df,r.)ois de 7 séculos, concluiu
ConfeSsou-se o pintor conquis- Mathieu, no curso dos qúais a

tado pelo Brasil, pelo qUe temos busca. da evidencia. escondeu-nos
tm maior dose do que qualquer a, verdade, nosso Ocidente reen­
outro povo, qualidade que aos contre o caminho de sua verda­
'olhos dos maus inimigos são de- deira voc3.çã,o, pela rota. de llra­
feitos: entusiasmo, otimismo, a- ,'Sília. Nunca o mundo teve tal1�
legria, generosidade profusão, tas razões de esperanças do que
,G_ç.ntradição, iligismp, fé, espe· com vós, brasileiros, (Ag, Nac.).

RIO, 14 (DP!) - Antecipa­
se: como dos mais sensacio-

. nai:;, G julgamento marcado
para amanhã, no PrimeirJ
Tribunal do Júri, quando Ro­
naldo Guilherme de Souza.
Ca3tro e o porteiro Antônio
João de Souza sentar-se-ão DO

banc,o dos réus para responder
Pelo a3�assínio da jovem )\ida
Curi, crime ocorrido no 'dia 14
de julho de 1958, no Edif{cio
Rio Nobre, em Cop'arabana, e

,que alcançou grande reper­
cussão devido- às circunstân­
cias c4; que se revestiu.
O juiz Otávio Pinto, que

wbstituirá o juiz Joaquim d.e
Souza, Neto na presidência
c\os trabalhos, já tomou uma

:;érie de providências, inclusi-

Ainda Inéomunicáv,el o
Tenente, L'euzinger
RIO, 14 (Transp) - ° advo­

gado Justo de- Morais avistou-se
'ôntem com seu, constituinte, o

Tenente Leuzinger Marques, que
a mais de 31 dias se encontra
prêso incomunicável no quartel
general da 3a. zona, por haver
participadO do levante de Ara.­
garças. Disse o advogado que
seu cliente se encontra em ex­

celente estado de ânime e vai
tratar de medidas complementa_
res «habeas corpus» isto é li­
berdade de conwnicação C01n

pessoas de sua família e impren­
Ea.

ve com relação aO policiamen­
to de forma a que tudo trans­
co�ra na mais perfeita ordem.
TôDAS AS GARANTIAS
Voltando ontem a falar à

reportagem sôbre o assunto, °
magistr.ado declarou que não
v�ú permitir que se faça foto­

grafias no plenário, não só de­

vido a presença de Cássio Mu­
rilo --:-' n?- qualidade de teste­
munha - que é menor de ida­
d.e, como também para que
testemunhas e jur.ados nada
possam alegar que provoque a

transferência do júri. Disse­
nos o juiz Otávio Pinto que
está empenhado em dar tôdas,
as garantias previstas em lei"
prevenIndo-se para que nada
ocorra que possa vir a tumul­
tuar 0:3 traoalhos. O menor

Cássio Murilo já se encontra

no Rio - estav�e-�-Sta. Ca-'
tarina - e deverá comparecer
ao Tribun.al acompanhado de

Diálogol
Havana: Resistência

Blocos M'undiais

Fidel ...Nasser em

Aos

ÇHANCELER ROA. FIRMA NO CAIRO ACôR­
DOS COM ÁRABES UNIDOS '_ PRESENCA DA

R.A.U. NA "CONFERÊNCIA DA FOM�E"
ÇAIRO, 14 (UPI) - ° presi­

dente da República. Arabe' Uni­
da., GamaI Abdel Nasser, aceítou,
Uql convite do primeiro ministro,
Fidel Castro, para visitar Cuba,
porém pão foi ainda' fixada a.

data em que será feita a viagem,
segundo informou hoje o minis­
tro de Relações Exteriores cuba­

no, Raul Roa.

«REVOLUÇÃO IRMÃ»
, Este acrescentou que Nasser
havia convidado Fidel Castro

para visitar a R.A.U., e manifes­
tou que o governante cubano se

sentiria «feliz em visita,r a Re­

pÚblica Arabe Unida, para vêr
o progresso da.' revolução irmã».
Roa e o chanceler da R.A.U.,

Mahmoud Fawzi, assinaram ho­

je um acôrdo cultural que prevê
o intercâmbio de estudantes,
professores, livros e películas ci­

nematlJgráficd.s.

o ato solene i!;eve lugar no Mi­
nistério' de Rela,Ções Exteriores
após o que Roa anunciou a per�
muta de convites entre os c.he­
fes de govêrno.

CONCLAVE DIl FOME
Roa disse também que a R.A.

U. aceitãra um !Convite para as­
sistir à· projet1ida conferência
econômica de Havana, para. na- ,

çóes sllbdesenIVollVidas, . e que sêt.·,:,:,
reunirá em setembro,
Acrescentou ,que todos os pa.í­

ses laUno-americanos e as na­

ções afro-asiáticas que são mem­
"bros das Nações Unidas foram
convidadas a tomar parte na
reunião,
O chanceler cubano destacou

que a politica de seu país ,de
«resistência IaOS blocos mun­

diais», era em favOl' do estabe ..

iec:imento da paz mundIal..

Duas Grandes ln,·
venções Russas
LONDRES, 14 CUP!) - A

D n i ã o Soviética anunciou
maÍ:'i duas notáveis invenções: I
uma câmara cinematográfica
que tira 33 milhões de foto­

grafias por segundo, e uma

máquina que lê música exe­

cutando o que lê. A rádio de
Moscou transmitiu esta3 nó'tí­
cias em dois programas desti­
nados aos inglê::ies.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BONN (I. F.) - O estado de espírito da nova geração
de alemães, os jovens. que cresceram e amadureceram de­
pois do "Terceiro Reích" é objeto de estudos permanen­
tes por parte de instituições socíaís, -e educativas dentro e

for.a da Alemanha.

Compartilhando dessa preocupação a Rádio-Emissora
da Baviera encerrou o ano de 1959 com uma enquete, irra­
diada em dois programas, na qual colocou duas perguntas

I aos seus jovens ouvintes.
DUAS PERGUNTAS

Foram as seguintes as perguntas a serem .responâidas :

1) Existe uma personalidade, no passado ou presente,
que você aprecia de maneira especial � de 'modo positívo?
- Em caso que sim, de quem tratà-se?

2) Existe uma personalidade, no passado cu presente,
que merece o seu repúdio especial? - Em' caso que sim
de quem trata-se

" , ,

Cêrca de 550, jovens responderam as perguntas. Entre
êles havia estudantes, jovens empregados domésticos,
aprendizes industriais, operários, cornerctáríos e educado­
res em jardins de infância. Sua idade variou entre 15 e

24 anos.
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ALBERT SCHWEITZER) O ÍDOLO
,

Considerando os resultados habituais de semelhantes
enquetes, o resultado talvez decepcione. O ídolo mais re­

presentado não é nenhuma personalidade da vida do ci­
nona, nenhum cantor de rádioe nenhum atleta esportivo.
O "vencedor" (involuntário) foi Albert $chweitzer, médico
e filósofo, que dedícou a sua vida' aos nativos da África
Negra

'

Poderá êsse fenômeno ser explicado por uma espécie de
"Comodismo ínteletuaí", pela repetição de padrões conven­
cionais, aprendidos' na escola' ou nos programas culturais
das emissoras de rádio? Tais hipóteses não resistem aos

"pareceres" que acompanham as respostas dos jovens. "Al­
bert Schweítzer representa para mim uma autoridade mo­
ral", escreve um estudante e um jovem operário de 19 anos

declara: "Numa época em que a massa adual o Deus da
Riqueza e propriedade e bem-estar Se tornou seu objetivo
mais importante, destaca-se um homem 'que dedica a sua
vida a "humanítas", Êle revive a esquecida concepção do
"amor ao próximo" e dedica corpo e espírito à humanída-

O Xá do Irã encomendou .à,
Fábrica holandesa F'okker, de,
Amsterdam, um avião do tipo
F-27 "Fríendshíp", para [léu
uso particular. Êsse aparelho,
movido por turbopropulsores,

_ está sendo utilizado por várias
companhias de transporte aé­
réo em várias partes do mun­

do, sendo também fabricado
sob licença da Fokker :<105
Estados Unidos. Tudo levá a

crêr que o Xá recebeu 'O avião
antes de seu novo casamento,
de modo a utilizá-lo em sua

lua de mel.

REATAMENTO DÔ
COMÉRC�O RUSSO­

-BRASilJCO
LA�RCIO DE BARROS

Finalmente, foi restabelecido

o fluxo comercial entre o Brasil

e a União Soviética, tão almeja­
do 'por muitos e tão condenado

por outros tantas,
_ Oerta ou errada a decisão �

do gd,v;ernc-?
Certa - por sem dúvida!
Se a não comercialização com

os comunistas russos resultasse

de uma ação conjunto de tõdas

as nações democráticas, afim de

forçar o governo e o povo russo

a int.egrarem-se no regime demo­

crático praticado pelo ociden­

te.,. vá-lá ... ainda que, Ideoló­

gícamente, fôsse um ato odioso,
em virtude do direito de livre de-

termínacão 'dos povos em esco- 8·' D'E UMA SÉRIE DE 10 ARTE'CiOS
Iher e praticar P. forma de g(>' Escreveu :

�

tulo de esclarecimento à Co-
vêrno que eritenden, OLANDO,A. CARDOSO missão Técnica e ao plenário
Ma,s, o Brasil, sózinho, dar-se

I
'

da Oasa, c
:

que se expõem a
ao -luxo de perd�r o t,onn,idável "SAO FRANCISCO DO SUL seguir:
mercado consumidor Da grande - PÕRTO CAFEEIRO NA- a) Que, o seu vizinho mais
nação soviética, e comísearíar a CIONAL"

t
' próximo como pôrto cafeeiro,

venda dos ,�oss(}s _l?rodu os - � No nosso artigo 4.0 desta sé- o pôrto de Paranaguá, não
mesma Umao Sonetlca - a t.;l· rie, veiculamos as indicações. vem dando vasão' natural pa-
ceiros, que se enriquecem fant�s. de nossa autoria aO plenano

..

d lS ra o café ali armazenado, que,ticamente com as, gor as_ com
-

do V. Congres::;o do Recife.· de .acôrdo com dados colhidos,
sões das vultosas transaçoes �;e- .

Sôb_'e o que diz r'2:3peito aos através dos jornais do Paranátuadas. , ,_isto constltm um�
.

r-
silos de armazenagem para o e repisados pelos demais ór­!"ice - nao tenhan::-0s melmdles
nosso pôrto, já ali esclarece- ga-os da l'mpr·en"',-a d,o P- a-1".S or.

'om afl'nna'-lo - e tmha que-,v�a- A
"

�.

.
mos. Sobre a outra, que enci-

'

bar, como de fato acabou.
. _. ,

ça à casa dos sete milhões de

O que é preciso é fiscalizar pa- m� o sub tItulo da presente sacas, ,aproximadamente.
trióticamente a fiel execução do n;ort.agem, ,t � a, n screvem03 b) Que, êsse acúmulo de ca-

recém.firmado acôrdo comerci!'!l,
a 8,lXO o seu m e::o '.;e01',: fé no pÓrto de paranaguã,

afim de evitar-se que os russOs
,. A�S�NTO: �ç�o .Co�Junta vem provocando o s'eu absolu-

recebam "batatulinic.amente" QS C� _umao e d.os l'_;S�aaos na -80- to congestionamento, com im-
nossos preCiosos produtos, e nos luçao ?OS Problen:-a,s, Funda" previ3íveis prejuízos tanto pa­
enviem, como contrapartida",. m�1tals d�S Munlclpl03.:. ra as firmas exportadoras co­

caixas e mais caixas de maten�l
A

- EM A
� _

Oflcmllzaçao do mo para os serviços e instala­
ue propaganda subversiva, ao in· porto de ",AO FRANCISCO ções portuárias em geral.
vez dos também preciosos pro· DO SUL, no Estado de Santa c) Que São Francisco do
dutos soviéticos, agrícolas, mine- Catarina, como pôrto cafeeiro Sul, no Estado de Santa Ca-
rais ou industriais,' nacional. tarina, lig.ado a _Rêde Ferro-
Afirma-se que o recém-firmado iI.UTOR: vereador Olando viária Nacional _pelo ramal

acôrdo comercial russo-brasílico Ari�teu Cardoso- - Represen- -

Pôrto União-São Francisco,
anda pela casa dos 300 milhões tante da Câmara Municipal d.a Estrada de Ferro S. Paulo-
de dólares.

-

ue São Francisco do Sul, Es' Rio Gra.nde, e com rodovias
Pois, então! Isto representa tacto de Santa Catarina. bem conservadas que o ligammais 3'00 milhões de dólares de OB�ETIVO: Indicação: com o oeste catarinense e com

importações brasileiras 'de ma- A Representação <;la Câma-
quinário e. de outros implemen' ra, Municipal de São Francis-

as zonas produtoras de café no

tos neoessários ao n03SO maiol' Co do Sul, no Estado de San _

nosso Estado e no Estado do

desenvolvimento, ou de outros ta Catarina, presente às rea-
Paraná, ligação hoje facilita-

d ,da atravé:3 da 'Rodovia Estra-pr.odutos, que, entran o no r..O�,- lizaçôes do V� Congresso Ná-
-1';0 mercado consumidor, força· cional de Municípios na pes-

tégica do Sul; que passa a cêr­

Tão' a baixa des preços, e, l'lor soa do autor do presente tra-
ca de 120 quilômetros apenas

lC(iJDseguinte� fartura e melhor balho de indicação, vem expor
do ;:tludido pôrto, na direção

bet;n-e�tar. ao ,povo: em cOlls,_e- à consideração do plenárÍo e
norte, através dos municípios

quenc�a çio llvre funclOnamenuo ao final pedir sua ap,r:ovação , cata�inenses de Mafra e 'ou­
da lel da oferta e da p:ocura, e recomendação para o se-

tl'O:3, oferece, evidentemente,
único fator de regulanzaçao dos

guinte: condições de, transporte ra-Gio-
_-preços. nal, por vi.a férrea e por via
A COFAP é beste'ra! O' q�1.b

1. O pôrto de São Francis� rodoviária, desde' as zonas tie
interessa é isso: a ativação e ,'1,

co do Sul, situado 'na Ilha d.o produção até o ponto d.e '2m-mesmo "l1ome, ho ie aliá.s, p'e- barque.ampliaçã,o do nosso comerClQ "

com. tôdas as nações do mnndo. níns:ula .artificial, .pelas suas d) Que, sendo a exportação
propiciandO o enriquecimento condíções peculiares de aces- de pafé pelO' aludiq,o pôrto de,
nadonal com ao ,colQcação dos so' a vapores de grande porte 'São Francisco do Sul, um dos
nossoS produtos e o recebimento e .calado, e pelar sua posição' fatores preponderantes do seu
- delas - dos seus produtos pa- emihent�ment�. g e o,g.r,áfi:ca, prqgresso, e unia das condi­
ra Ó ,abarrotamento do nosso que o situa como o entrepôstn ções inelutáveis' para a sobre­
mercado consumidor, encaJ;rega- marítimo comercial de todo o yívênci,a do próprio Município,
do da baixa dos' preços, e conse- Norte CataJ;inense e, sul do Já que, seu principal produto
quentemente. de fartura e de Estado do Par.aná, 'num futu� de exportação que vem sendo
bem..estar. do povo. ro não muito distante será um

a madeira de pinho .do Para-
Parabéns, portanto, Dr. Kubi- c�os grande" portos cafeeiros ná, .está se tornando Gada' Veztschék por mais esta importan- d o sul 'do País. '

t6 _ 're';"izaçao- do seu grande e 2
maIS reduzido, situação agora

, Para corroborar essa bast;:mte agravada, com a na­inegá,;el govêrno! i af�i'mativa, informamos à tí- ralização 'por parte do mer'ca-
;- do importador arg'entino e res-

._. ".:'":C::- _"'N""':�_�,_�������·_�.�_��'�"_�_�4���",�",,�.f��!,W�" trições para a compra de pio,
nho brasileiro pelos mercados
norte-europeus e inglê:3.
e) Que, em face do :ncon"'

teste r:econhecimento do ex'
pn::;to no item d),'todO$ os Sin­
dicatos de C}asse, Os Poderes
Executivo e Legislativo' Muni­
cipais, o Govêrno do Estado
de Santa Cata.rina, a Assoda­
ção Comercial de São Francis­
co' do Sul e as classes conser­
vadoras, gesfionar.am 13 conti­
nuam geitionando, por todos

I 0.:, meios ao seu alcance, deli­
I berasse o Instituto Brasileiro
'o Oafé (IBC), acolher com

r
I
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VO'INVILLE

ÔNIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
. MENTE DE J(HNVILLE A SÃO JOliO E STA. CRUZ
DO ITAPERIú. BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇ.'iRR�S
E ARMAÇÃO

,!. I

HORAR}O: f ich ele Joinville -.15-, 11s,
"Armação - 6 3D hs.

NOTA: Aos Sábados a saida de Joinville é à'i H,�O hs,

AGXl:NCIA: Junlo à Auto Viação Catarinense

---�._------ -
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de" . Outro explica que "cuidar da sua própria sorte, não
basta nos tempos de hoje".

ADOlLF nITLE,R) A PERSONIFICAÇÃO DO MAL
O outro polo, .a personagem repudiada pela maioria

dos jovens é Hitler, a personificação do mal.' Cad.a quin­
to dos jovens interpelados se lembrou do seu nome.

Ê:3s'e resultado surpreendeu até os conhecedores da ma­

téria, considerando que eriquetes similares, nos anos 1953,
1954 e 1955 deram o nome de Hitler ainda em segundo lu­

gar na lista dos heróis' positivos.
O resultado, todavia" não surpreendeu observadores

mais atentos. Não se deve esquecer que mais de um mi­
lhão de exemplares do "Diário de Anne Frank", em for­
mato de Livro de Bolso encontraram seu caminho para o

público e que a versão teatral do livro foi uma das peças
mais representadas nos últimos anos nos palcos alemães.
Inúmeros outros livros, literários: e documentáríos, 0,3

processos públicos contra guardas dos, campos de concen­

tração e as extensas reportagens da imprensa alemã con­

tribuíram para que a nova geração dO.3 alemães tivesse uma

idéia mais real do reino do nazismo
, - A NOVA ESCOLA

Um dos fatores não menos importantes, que contribui

para o atual estada de espírito da juventude alemã é, pro-o
vàvelmente, o fenômeno da lenta, mas constante, da re­

novação do corpo' de professôres e educadores nas escolas

alemãs. Ano por ano, milhares de novos proressôres �o­
mam o lugar de mais velhos, que estão sendo aposentados.
Os novos professôres, educados num espírito mais libera],
livres dos preconceitos e também das: misérias do passado
tem um contato mais estreito com seus alunos e uma men­

te' mais aberta, empenhando-se conscientemente a formar

cidadãos.
Um dos sinais mais .evídentes dêss€' novo estado de es­

pírito é que a geração dêste após-guerra é livre dos habí­

tuaís �itos :da derrota, que responsabilísam a "traição" ou
o "inimigo interno" pelo lllebacle. Os responsáveis pela
guerra e suas consequências toram OS próprios políticos.
"Sem Hitler a Alemanha não teria tantos inimigos, sem

Hitler a Alemanha não estaria dividida", escreve um jo­
vem operário, aprendiz numa fábrica de automóveis na

Alta Baviera.

'O Laboratório de Pesquisas'
da General Electric Oompany
revelou recentemente o preces­
,so de fabricação de diamantes:
artífíoíaís, que vinha sendo
mantido em segrêdo desde
1955. A GE iniciou a venda

dêsse produto em outubro de
1957 e agora, com a licença do
Govêrno norte-americano, di­
vulgou seu processo de rabrí­

cação, que compreende carbo­
no e um metal catalísador'
submetidos a elevadíssimas
temperaturas. ,

Centeio e 'Cevada
Nos últimos vinte anos, nossa produção de centeio >3 de

cevada virtualmente duplicou, tendo tido as respectivas
áreas de cultivo um desenvolvimento não menos ponderá­
vel. Entre 1938 f; 1957, de acôrdo com o "Anuário Estatís­
tico" do IBGE, .a safra de centeio aumentou de 10.696 para
18.833 toneladas, e a de cevada, de 17.535 para 28.891 tone­
lad.as. Cabe considerar que os resultados de 1957 foram

0:3 mais baixos do triênio 1955-1957 ;.'nos dois primeiros anos

dêsse período, obtivemos mais de 20.000 toneladas de cen-
"

'teío e acima de 30,000 de cevada.

As previsões, feitas pelo SEP

para 1958 parecem indicar 'le- mil toneladas, sendo construí­
ves acréscímos em relação a do para o Brasil, o presidente
1957: 18,968 e 29.395 toneladas, dos estaleiros Verolme decla­
respectivamente. Não se pode, : rou ter recebido duas novas

dizer que .nossas colheitas '0013- I encomendas, sendo uma da
suam qualquer expressão

-

em ! Canadian Steamship Compa­
face dos totais mundiais (20 ny e uma outra d.o maior pro­
milhões de toneladas. de cen- dutor de minério de ferro do

teia, 75 milhões de toneladas Chile, Os dois navios .de 47 mil
de cevada). Mesmo o incre' toneladas serão fabricados nos;

menta de ambas as culturas, e'.,taleiros d.a Verolme em Ro­
em nosso País, tem sido bas- zenburg Holanda devendo ser

'tante irregular, conquanto . e entregu�s em 196i e 1962.
possa verificar sua tendência
ascendente Em 1957, a área.
de cultivo do centeio se media
por 25.705 hectares, dos quais'
16.7.81 no Paraná (safra dêste

i Estado: 11. 732 t), e a da ce ..

I vada por 31.224 hectares, dos
quais 24.410 no Rio Grande do,
Sul (safra gaúcha: 24.410 t).
Na distribuição segundo os

Municípios produtores, apa­
recem com maior destaque,
quanto ao centeio, Lapa .

(2.400 t em 1956) e Cont.,enda
(1.200' t) no Paraná, Canoi'
nhas (1,235 t) e Itaiópolis ....
(1.467 t ) em Santa Catarina;
e quanto à cevad.a, Tangará
(2.400 tem 1956) em Sta. Ca­
tarina, Erechim (6.000 t). Ge­
túlio Vargas (5,0000, Guapo'
ré (2700 t) e Oaràzínho (2.252
t) no Rio Grande do Sul.

Diamand'es Arti,HeiGiS,

\
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BrasiH-RúSSi{iComércio

n Pelo contrato
_
de comércio

entre o Brasil e a Rússia se­

rá trocado em três anos,' um
tot.al de 112 milhões de dólares
de mercadorias. No primeiro
ano, 1960, a União Soviética
receberá uma partida de 350
mil sacas de café, seguida em

simpatia aquela nossa reivin- produto carreador de divisas 1961 e H162, respectivamente de

dícação como fator de salva- nacionais. 500 mil e 640 mil. A Rússia

ção municipal já que, São Considerando ainda que, pe- fornecerá ao nosso país, uma
Francisco do ,�ull' sendo um la suseínta exjilariação aqui uma primeira parcela de ,100'

município
-

pobre, vive sxclusi- ! exposta, trata-se de um pro- mi] toneladas de petróleo, se­

vamente das rendas que lhe i blema não só de âmbito mu- guída de mais duas parcelas,
auférem o põrto, direta ou in- nícipal mas também nacional, anuais. superiores à primeira.
diretamente; ,o que equivale e úm fator prepçmderante do Além do café e do petróleo, o;:;

dizer: há movimento portuário, progresso d.e uma Comuna, produtos permutados no mes­
- há vida e serviç.o na cidade; quiçá de sua' própria sobrevi- i mo pe,ríodo trienal serão, por'
não há movimento portuário vência" PROPOMOS" P e 1 a

'

parte �o Brasi], cacau '2 fibra.:>
- São FrancisGo pár.a, recúa, própria. transcendência nacio- ,vegetaIs; e, por p�rte da Rús­

:s'ente nas sua::; carnes o im- nal que. o çaso en,cer,ra, que o si::, trigo -e equipamento indus­

pactO' de uma cidade q1,le vive plenário do Congresso vote fa- tnal
exclusivamente em função de voràvelmente a seguinte indi-
'seu próprio pôrto. cação:
f) Que, em face da magni-

1. Mensagem ou telegrama.
t d d bl d'

ao Exmo. Sr. Ministro da Por o.�sião dO' lançamentou e o pro ,ema e a lmpor- Fazenda, pedindo a imediatatância' que' o mesmo encerra,
ao mar de um petroleiro de 33 san Fernandes.

quer no âmbito municiuaL homologação da Resolução nr.

quer no âmbito federal _' no
57 de 26.10.59 da Junta Deli-

tocante .ao escoamento normal berativa do IBC, para que, O'

'_===f!}illllllll}[lllllllllllll[lllllllllllll�JIIIIIII1lllltllllllllllllltlllllll:llllltlllllllllllllrllllllI,_===gde nossa produção -cafe.eira _, pôrto catarinense de nossa

na última reunião da Junta cogitação seja liberado à ex- Ma'ratona da CandongaDeliberativa do In:3tituto Bra- 'portação do café do Brasil.

�===='
i',""

º===='1' d C f' f' t
2. _Memorando ao Exmo Sr.

Sl elTO o
.
a e, _lCOU assen a-

M,inistro da,. Fazenda, p3dinc10 (A. PEDRO LEÃO)
do, pela Resolução nr, 57, da.- as nrovidência' que 5° fize- Te,mos, embora a. contragosto de reconhecer que é
tada de 26.10.59 da aludida,' -

.. -t'
- ,LO.. -

,Junta, Jôsse designado para O'
rem m1?-er para ,a �als pr?n- a uma situação de 1!acrifício e vexatória para qualquer ;;:;

pôrto de São FrancisGo do Su� t� passIveI,mstalaç_ao de um :=_�__ mortal ser candidato a Presidência da República. Depois ê=='a quota de 105.000 sacas de ca- post� de fl�callzaçao _

do IBC de passar pelo crivo dos orientadores e mandões da opi-

I no cItado porto de Sao Fran rüão púj:>lica, isto é, os que se julgam donos da vontade
fé, para embarque mensal.

cisco do 'Sul _ Sta Catarina�:: popular, tem o sacrificado - se essa é bem a classifica- �
3. Que, no entanto, para que 3;' Mensagem ou' telegraína �=== ção - de lutar contra um' aglomerado de homens que, �==se objetive, no terreno práti- à Bancada Catahnens'e com formando partidos políticos, cem programas lassos e

co, palpável, das realizaçõ3s' asse,nto nas duas casas dO' " elástico3, fazem exigências claras ou veladas, no fundo ==
concretas, à exportação de ca- Congresso, reiterando à mes- � defendendo e ampa.rando seus interê3ses pessoais, mas, g
fé pelo pôrto de São Francis.. ,ma O' maior empenho e inte- = ',sem dúvida quase nunCa correspondem à :vontade expres- =

CO' do SI+1, no Estado de Santa rêsse na s01ução dos tópicos 1 �__ sa do eleitorado. Ao contrário, cabe saber vencer as di- §_Catarina, torna-se necessário, e 2 da pre3ente indicação.' ...
ficuldades -que possam antojar seu caminho, e essas di- =

,a,p,ena,g, na' oonfor!DidaQe da Recife, 3 de dezembro de 1959, � ficuldades c�esoem na razão do grau de amQição,dq pre- g
ordem dos, trâmites adminis- ,.

-,--

_ê§==
tendente que, não desejando perder a oportunidade, terá =§=_trativos, que o Exmo. Sr, Mi- ,Esta indicà�ão que foi pro- de sujeitar-se ao imperativo das reivindicações alheias.

nistro da Fazenda refeT€:nde () tocolad� sob o nr. 183, foi dis- ...
E' certo que o candidato tem de ajustar-se ao programa, -

at'l} da Junta J)'eliberativa d() tribuída à, apreciação da 5il.,

=_::===_
mas, seria melhor dizer aos programas, porque mesmo

=:=�="Instituto BrasiI.eil'!} do Ca.fé Comissão Técnica e, ali acom- no papel, por partidos diferem entre si. Com o' retôrno
homologando a já citada Re·' panhamos seus debates no do ex-governador de São Paulo, R candidato, depois das'
solução nr. 57 de 26,10.59, as- sentido de conseguir sua apro- :] marchas ,e contra-marchas, para uns fim de uma farsa ;;:;.
sinalada no item f) do tópico vaç�o. Foi a seguir encami- == pessimamente urdida, e para outros um gesto de des-

ª====='"2 da presE;nte indicação. nhada aO plenário, com vota- prendimento, porém para todos um salto no escuro e nO'

ConsiderandO' pois, em fa::8 ção favorável da Comissão e, vácuo, há necessidade de se salvar as aparências, par-
do exposto/, que, apenas o to- na sessão plenária d.a noite do ;; que.a não ser assim, dificilmente encóntrariam alguém "

que mágico de uma penada dO' dia 6, foi, aprovada, passando 'g que se quisesse dar ao trabalho e luxo de acompanhar

ª===_Exmo'. Sri Ministro da Fazen� 'po.is a integrar os atos 'r'2CO- farandola em que o arauto ensaia ficar em meio do cami-
da - o ert-ünente brasileiro Sr. mendativos do V Congresso, _ nho. Não temos notícia de nenhuma vitória em que o

Sebastião Paes de Almeida, Tivemos a colaboração indis-� ';:; comandante ·no comêço OU no ,meio do combate ,se mos- "

dará po.r find.a a tramitaçãO' pensável do relator da maté- '� trass,e dúbio, desistente ou renunciante. Os soldados

§==
...

burocráticLa da matéria, libe- ria na 5a. Comissão - Dr. == que lealmente pOdiam ,acompanhá-la, para frente, são,os
ran,do o pôrto: de São Fran" Iguatemozy Cataldi Souza de ªª mesmos que recuam e abandonam, não só na linha de .,;

cisco do Sul à exportação da Uberaba, ao qual externamOd 5 :frente, mas também a retaguarda. Salvar as aparên- =_ª==preciosa rubiácea, alicerce bá-, aqui nossos· agradecimentos § das, como dis,semos, é o que ocorre Bm tais casos, em­
sicÜ' que é de nossa balança pela forma brilhante com que � bora raros, evitando ao candidato maior desgaste, pro-
comercial no Exterior comO' a. d.efendeu em plenário. curando f.azer crer que o resultado da fuga foi aceito "

��w.'''f g_" paGifícaIl1ente e ,sem qualquer rancor.

====_�...."O ex-renunciante candidato, procur.a fazer agora O' _

• i .�_= «;J,ue deixou de fazê-lo a prineíp�o: visitar os partidos que�;&IJ!UJ8WIt_44.§i4 ."!!!!!!!!9!2§ 4A: -

h 1
'

l .;:;
. orno ogaram ·sua candidatura, mas talvez seja um :00:'

, ';", • II ,u 00 tarde. Fala agora, o iex-governador de sua.,s quali - .;;;

DR.. , PA''ULO M'. EDE''IRO,',S' \',' '_�_--= dades pessoais corno amigo dos partidos, vendo-os com ====::;�� "'" olhos, de ninfa, porém fazendo':'o num só dia e quase às
;;; mesmas horas para Duvir discursos adredemente combi-
�

,

nados e respo�dê-IOs nos mesmos termos tem dúbia, sig-

_�===::_",
.

ª nificação. Parece assim, � maratona da candonga, que-
-se querendo fazer regada para distribuir 'gestos, pala-

n vras, e preferências, marca visitas, não dizendo afinal
das r'belas, qual delas é, que prende seu coração. Não

_====�=_"'_,:",-_=_= queremos agoirar, mas temos a impressão que vai haver

I 'Abd
o

N· 20 J. O" ciúmes" na ordem de chegar do candidato pela prefe--

�=:.�:�x�s:.,:.::,t?�st.:����=_.�,�..l_n�,,�v,
1

u.e_,_._--_-.', � Tendal consideração.
ã

..iiiiiHoõi�e;i!!�:��� ...�� .=--���__� �llllll!lmii!lmIl11[llllmllilll[JlllllI!lIIl1nil!illllllll[]lIImlll'Hnlllllllll11l[�lllIlimí�
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D�stróier para o Brasi]
o Brasil recebeu da Mari­

nha dos 'Estados Unidos o se-'

gundo dos, quatro destróiers
cedidos pela Marinha NoI'�e'
Americana 'em arrendamento,
e destinados a formar' uma
fôrça antisubmarina no Atlân­
ticó Sul. A belonave, de mo­

dêlo recente, foi batizadà coIj:l
o nome de "Paraíba" e chegará
ao Brasil em março, sob o co­

mando do Comanda...Y.J.te Nel-

Navios Petroleiros,

Adv'ogado

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Diretor da CACEX sôbre o acôrdo com a URSS: em 4 milhões de dólares o li-

RIO (V.A.) - Pronunciamento em torno das recente» .
míte de variações".

LIMITE MÍNIMO

�(O Brasil tem um novo e forte comércio »

conversações mantidas em Moscou por delegados brasíletros
e soviéticos foi feito à reportagem pelo sr. Tosta Filho, diretor
da CACEX e integrante de nossa Missão Comercial, que re­

tornou ao Rio. Para dar ao leitor, de imediato, uma visão
síntétíca de suas declarações, basta dizer que considerou ter

a delegação obtido - dentro das linhas gerais previamente
estabelecidos - tudo o que pretendia.

VANTAGENS

I- "Fora de dúvidas está que seram OS russos de servir co-

o Brasil realizou um magnífi- mo contra-partida economí-'
Co negócio - afirmou. Repu-I zará ao .Brasil, no período de
to como a principal vantagem vigência do têrrno - de 1960
que nos trouxe o têrmo dos I a 196.2 - cêrca de 60 milhões
entendimentos, inicialmente, a de dólares, na área de moedas
de conquistarmos um novo conversíveis".
mercado para o café, e, como

consequência, obtermos eon- I FORA DO ACÔRDO
tra-partídas de produtos 'le INTERNACIONAL
importação, que até agora. vi- - "E' importante frisar .-

nham sendo recebidos na área prosseguiu - que essa quanti­
de moedas conversíveis, ou se- dade está fora do Acôrdo In­
ja, beneficiando a nossa ba- ternacíonal do Café. Isto quer
lança de pagamento. Esclareço dizer que não possuímos, para
melhor: A Russía, durante is essas partidas, nenhum com­

últimos anos, tem importado prador. Seriam, fatalmente,
cêrca de 150 mil sacas de ca- armazenadas à espera d.e ofer­
fé, sendo, em média, 60 mil tas que porventura surgissem.
a origem brasileira, compra- Desta forma, não prejudica­
das a terceiros. Já em 1960 remos o comércio que mante­
prevêem os .sovíétícos um con- 'mos com OS diversos países,
sumo de 430 mil das quais 333 atualmente.' Demos, sim,
.míl fornecidas por nós. ]j::n- maior expansão ao nosso
trames, assim, num comércio principal produto".
de transações progressívamen- Indagado pelo reporter "e
te crescentes de vez que em haveria possibilidade de se
1961 nos serão requisitadas 500' lançar o Brasil como exporta'
mil sacas e, no ano seguinte, dor, figurando, assim, como
666 mil. Estamos diante, pois, unilaterais as transações com

de um país que se propõe sem- a Rússia, como um possível
pre aumentar o consumo do: derivativo do acôrdo, respnn-
produto, que é .nosso principal deu o sr. Tosta Filho: .

arrecadador de divisas. Veja- - "Não é possível, porquan­
mos,

. agora, a consequência to o acôrdo previa trocas equi­
dêste fato. O que nos propu- líbradas, ficando estabelecido

,

.
I

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA I
JOINVILLE, lS DE JANEIRO DE 1960

ColégiO "Bom Jesus"
Cursos Estaduais
Como é 'do conhecimento geral, a 6 de agôsto de 1959, o Co­

légio «Bom Jesus» firmou contrato com o Govêrno do Estado de
Santa Catarina, para funcionamento naquêle educandário de cur­

ses estaduais gratuítos, a fim de possibilitar aos menos favorecidos
a frequência de ginásio,

Assim, de agôsto a dezembro de 1959, funcionou o curso de­
admissão estadual, cujo número de matrículas ultrapassou a expec-
�fuL .

Devendo funcionar, em 1960, a la. série ginasial, em 2 turmas:
com 45 vagas cada, e, para que chegue ao conhecimento geral, apre­
sentamos as bases gerais do acôrdo assinado pelo Colégio «Bom Je­
sus» e pelo Govêrno do Estado de Santa ·Catarina.

«Aos dias 6 (seis) do mês de agôsto do ano de mil novecentos
e cinquenta e nove (1959), nesta Procuradoria Fiscal da Fazenda
Estadual, localizada em uma das salas do 1� pavimento do .Palácio
das Secretarias, compareceram de um lado o Govêrno do Estado de
Santa Catarina, devidamente representado pelo senhor doutor An­
tônio Romeu Moreira, Procurador Fiscal do Estado, e, de outro la­
do o Colégio «Bom Jesus», de Joinville, neste ato representado pelo
seu diretor-técnico, senhor Theodoro Harger Filho, brasileiro, casa­

do, residente e domiciliado na cidade de Joinville, declarando arn-
.

bas as partes contratantes vir assinar o presente têrmo de contrato,
na conformidade das bases préviamente aprovadas pelo excelentis­
símo senhor Governador do Estado e que se subordinam às cláu-
sulas seguintes:

- ,

ISTOTÉ
O QUE

RESOLVE!

CLAUSULA I

o 'Colégio «Bom Jesus», de JoinvilJe, Santa Catarina. compro­
mete-se a mi�strar, no Curso Ginasial, ensino secundário, do 1Q cí­
elo, gratuitamente a alunos de ambos os sexos nas turmas e séries,
como segue, respeitadas as leis e demais exigêncías legais em vigor;
em 1959 uma turma 'pré-ginasial ou de admissão, de 1Q de agôsto a

30 de dezembro; em 1960 duas turmas da la série ginasial, com 45
alunos cada uma; em 1961, duas turmas da P série ginasial com 45
alunos cada, e duas turmas da 2R série ginasial, com 45 alunos cada
uma.

,Líder Judeu Exige Atua­
ção Enêrpia: de Adenauer
Prcposfcs .Á'pres'entada,s ao Chanceler - Prosse­

guem cs Manifestações. Anti-Se/mitas
BERLIM, 14 (UP!) - o

I
tem quando tratava de colar

líder judeu de Berlim Ociden- um cartaz anti-semita, e que
tal, Heinz Galinskí, numa con- confessou fazê-Ir, por ordens
versação com o chanceler: do Partido Comunista. O car­

Konrad Adenauer exigiu que 'taz mostrava uma suástica
o govêrno atue com energia uma estrela de David e üm�
para combater o neo-naztsmo caricatura do chanceler da
e o anti-semitismo. Galinskí Alemanha Ocidental, Konrad
manifestou que o govêrno de" Adenauer. O estud.ante é
veria aceitar as propostas fe1- Klaus Walter, de 20 anos e re­

tas pelo Conselho Central de síde em Berlim Ocidental. A
Jude.us Alemães. Estas in- Policia informem que admitiu
cluem a qualificação de delito ser memoro da' Juventude
para Os atos anti-semitas, uma Alemã Livre, que é uma erga­
revisão no sistema educativo nização comunista, e que essa
do país e uma investigação organização lhe ordenou colo'
da suposta influência nazista car o cartaz.
no govêrno , Galiriskí disse que EM LOS ANGELES
Adenauer prometeu-lhe consí- LOS ANGELES 14 (UP!)
derar as propostas. A Polícia inform�u que índí-

ESTUDANTE DETIDO víduos não identificados en-

BERLIM, 14 (UP!) - A po- traram durante o fim de se­

lícia de Berlim Ocidental dis- mana na escola elementar
::le que' um estudante da Uni- William Green, no bairro de
versídade d.e Humboldt, de Lawndale, rasgaram uma. ban­
Berlim Oriental, foi detido on- deira dos Estados Unidos e

pintaram cruzes suásticas nas
paredes, com a legenda em

lingua alemã: "Abaixo os n-or-
te-americanos. Viva Os bons
alemães",
A Polícia acredita que os

autores do incidente sejam
adolescentes.

.

EM NEBRASKA.
OMAHA, Nebraska, 14 (U.

P.I.) - Nove cruzes gama­
das apareceram ontem nas

parede:, da Escola Secundária
Central desta cidade, outra.
em uma sinagoga e outra em i
um armazém de comestíveis. I

CLAUSULA II

A matrícula nas turmas supras, será de preferência e prece­
dêncià concedida. a candidatos residentes no município de JoinvilIe,
respeitada a situação dos alunos já matriculados na data dêste con­

trato, e seguindo o critério adotado. pelo fundo nacíonal do ensino
médio para concessão. de bolsas.

CLAUSULA III

Para cumprimento da cláusula anterior, concernente à ma­

trícula será constituída uma comissão composta da diretoria do Co­
légio, de um representante do Govêrno do Estado, e de um repre-
sentante dos pais dos alunos.

. . .

CLAUSULA IV

O Govêrno do Estado. de Santa Catarina, se compromete a:

manter as bolsas concedidas nesta data, a alunos matriculados na­

quelas séries que ainda; não forem atingidas pela. gratuidade do en-.'
sino a que alude a cláusula primeira dêste contrato.

CLAUSULA V

o Govêrno do Estado de Santa Catarina, contribuirá para
gratuidade do ensino na forma estabelecida neste contrato, com as

seguintes importãncias anuais, pagáveis em duas (2) prestações
iguais, nos meses de março e agôsto, na Coletoria Estadual de Join­
vilJe, tôdas sujeitas à majoração na percentagem que for permiti­
da pelas leis federais que regulam a matéria.

I

CLAUSULA. VI

o prazo do presente contrato será de 2 anos, contados da da-
ta do seu registro no Egrégio Tribunal de Contas do Estado.

.

CLAUSULA VII

Pica eleito o fôro desta Capital com renúncia expressa do de
dcmicílio, que de futuro venham ter as partes contratantes, para as

questões fundadas neste contrato.

OLAUSULA VIII

:Ê:ste têrmo de contrato. é válido para vigorar a partir da da­
ta do seu registro e aprovação pelo Tribl,lnal de Contas do Estado.

- ':E' preciso acentuar que
as cifras de .25 milhões de do­
Lares no primeiro ano; 37, no
segundo; e 45 no terceiro, são
apenas limites mínimos pre­
ceituados no têrmo de enten
dímentos (esta a designação

dada ao acôrdo) . Outra expli­
cação que se torna necessária
é a de que o café figurará co­

mo dois terços de nossas ex­

portações, em princípio, sendo
o restante preenchido por
mercadorias excedentes em

nosso país, à escolha dos IÚs'
sos, conforme suas necessida­
des momentâneas. Neste se-

===�'.ao::::�_�

.

tor estão incluídos óleos vege­
tais, cacau, peles e objetos d-a.
Indústria manutatureira". JS'
concluíu : "A Missão Comer­
cial cumpriu exatamente o seu,

papel. Em linhas gerais" obtr-:
vemos tudo o que estipulamos
em nOSS05 planos. O Brasü
tem um' novo e· forte comér-
cio" .

ZÉZINHO E A POLíCIA SECRETA

..... - -

"PLACARD" DO DIA1
____��. _ _

. I
FARMÁCIA DE
PLANTA0

Está de plantão hoje a

Farmácia IGUASSú, à Rua'
15 de Novembro - Fone 41'512

IMPOSTOS A
PAGAR

Na Prefeitura Municipal:
Imposto de Licença de Vei­
culas (carros, automóveis, ca­

minhões e motocicletas).

Na Coletoria Estadual: - O
primeiro semestre do Impôsto
de Tabacos e Derivados e Irn­
pôsto sôbre Bebidas Alcoólicas.
Até Q dia 10 deverão ser apre­
sentadas as· declarações dos
credores hipotecários e em­

prestadores de dinheiro.

Na Coletoria Federal:
28 de fevereiro a renovação da
Patente de Registro. Paga­
mento até 20 de março.

Nos Correios e Telégrafos:
Pagamento dos Endereços Te­
legráficos. Aluguel das Caixas
Postais. Registro de Rádio
(até março).

Na Prefeitura de Jaraguá do
Sul; A primeira quota de to­
dos os impostos e taxas lança­
das.

Na Prefeitura. de São .BenL0
do Sul: Licenças sôbre Veícu·
los (contribuição única).

Na Prefeitura de Corupá :

Licenças sôbre Veículos
Geral.

Na Prefeitura de Guaramí­
rim: - Irnpôsto de Licenças
de Veículos. Taxa d.e constru­
ção e conservação de rcdovias ..

Dr. J. Á. de Souza Net'D I

Pela Faculdade Nacional de
Arquitetura, da Universidade do

Brasil, no Dístríto Federal, co­

lou grau de Arquiteto o nosso

jovem conterrâneo Jo�é Antonio
de Souza Neto. O recém-forma­
do é filho do Dr. Aguinaldo Jo­
sé de Souza., Engenheiro Agrô­
nomo dó Ministério da Agricul­
tura e ce sua exma. espôsa d.

Abigail Melquiades de Souza.
A colação de grau realizou-se

em sessão solene no Teatro Mu­

nicipal do Rio de Janeiro, sob

CLAUSULA IX
VOCÊ SE LEMBRA? ...

O presente contrato se�'á isento de sêlo federal «ex-vi» do dis-
'

posto no art. 15, parágrafo 5Q, da Constituição Federal.

E, como assim foi dito e a vista da autorização contida em o

ofício n. 59/82, da Secretaria dEI Educação e Cultura, mandou "O se­

nhor doutor·Antônio Romeu Moreira, Procurador Fiscal do Estado,
lavrar o presente têrmo de contrato, que o assina juntamente com
o senhor Theodoro Harger Filho, diretor-técnico do Colégio «Bom­
Jesus», bem como as testemunhas a és te ato presente senhores:
Walmir da Silva Lara, casada, secretárIa do Colégio «Bom Jesus,
residente é domicialiada na cidade de Joinville, e, Germano Mello
bl:asileiro, casado, funcionário do Colégio «Bom Jesus», residente �
domicialiado na cidade de Joinville, para todos os efeitos legais e

seu fiel çumprimento.
'

Eu, Dilma Zomer contabilista A-17, servindo. nesta Procura­
doria Fiscal o' escrevi. SÔbre sêlos estaduais no valor de Cr$ 12,00
'(dOze cruzeiros), e taxas de sa1jde no valor de Cr$ 8,00 (oito cru­

zeiros), devidamente inutilizados contam, as assirtaturas de Antônio
Romeu Moreira, e Theodoro Harger Filho e as testemunhas Walmir
da Silva Lara e Germano Mello».

CHAPas DE

E;UeITEI
.D�'URO
poro fazer móveis e lombris
bonitos e econômicos 1

O CONSELHO Nacional das Igrejas de Cristo foi or­

ganizado n03 Estados Unidos, -em Cleveland, Ohio, em :19

de-novembro de 1950, unindo trinta diferentes igrejas que

tinham os mesmos objetivos e passaram a utilizar seus re­

cUl;SOS em comum. O Cons,elho não intervém nas ques­

tões de fé, apenas coordena a atividade das .igrejas 8m 75

setores diferentes, inclusive educação, problemas sociais e

promoção de justiça e de paz. Muitos dos líd.eres religio­
sso presentes em Cleveland, àquela data, representavam
também o Conselho Mundial de Igrejas, dandO' relevo 'as­

sim à estreita cooperação entre os grupos nacionais e in­

ternacionais.

VICTOR Kravchenko, antigo funcionário sovj.�tico,
atr�íu â atenção sôbre 'a.s condições dO' regime soviético

quando processou O' semanano comunista "Les Lettres

Françaises'\ em Paris, em janeiro de 1939. O livro de

Kravchenko, "Escolhi a Liberdade", publicado nos Esta�

dos Unidos, narra porque abandonou o comunismo. A re-

...... !' ... "

BUSCHLE
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REVENDEDOR EXCLUSIVO PARA' O ESTADO:

SOCo TÉCNICA IN.D. e.COM. LTDA.
RUA RIO GRANDE DO SUL '53 - JOINVILLE

)
.

Rua do Príncipe, 123

.JOINVILLE

Até

a presidência do Dr. Pedro Cal­

mon, magnífico. Reitor da Uni­
versidade do Brasil, tendo como

patrono S. Excia. Dr. Juscelino
Kubitschek de Oliveira, DD.
Presidente da República.
Ao jovem ciplomado, formula- t • Estará no dia de hoje na ci­

mos .votos de êxito na profissão dade de Pôrto Uniâo, o Dr. Dan­
que vem de abraçar, e o felici- te Leytano, Governador ·do Dis-·
tamos pela brilhante formatura. trito-Sul do Lions. Sua senhoria.

chegaram a bons termos. Vamm;;
aproveitar a oportunidade para.
agradecer estas visitas que rma­
te> nos' honraram. '

Geverneder do Liens

está em viagem por diversas ci­
dades catarínenscs, já tendo es­

tado em JoinvilJe na tarde de
quarta-feira passada, em cuja;
oportunidade foi-lhe oferecide
pelo LiOJ::J.s Clube de JoinvilIe UDt

concorrido almôço. O Dr. Dan­
te reside em Pôrto Alegre, e é
Professor Universitário, e em sua

viajem' se faz acompanhar de
uma comitiva leonística.

, VISiTAS
Esteve em visita à nossa reda­

ção na tarde de ôntem o senhor
Antonio Machado Freire, Dele­
gado de Polícia de Joinville. Na

oportunidade aquela autoridade

I teve ocasião de manifestar o seu

desejo dé' trabalhar com afinco
em seus afazeres, com vistas a

apresentar uma atuação condi­
.zente com o. nome de Joinville.
Agradecemos a gentil visita do
senhor Machado Freire, e' apro­
veitamos o ensêjo para desejar-

.

lhe sucessos à testa da Delegacia
de Policia de Joinville.

CÂMBIO
No mercado livre

as seguintes cotações;
vigoraram

- ABERTURA
Comp.
183,50
512,00
37,30
42,50
0,294
6,42

Vend.

188,00
526,00
38,3V
.43,áll
0,303
6,��

45,11)

Dólar .

Libra .

Na tarde de ôntem recebemos
a visita do Dr. Renê de Paula,
Presidente do Pery Perroviário
E.: C., de Mafra, juntamente com

o nosso colaboradcr naquela pro­
gressista cidade, o popular Dôto.
A presença do Dr. Renê de
Paula em Joinville prendeu-se à

exibição do clube que. preside - FECHAMENTO -

frente ao América, no próximo Dólar..... 182.50 187,M
domingo, cujos entendimentos Libra..... 511,00 525,011
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i A Voz da Terra Dos Príncipe I
§ onda média 1240 K/cs. �
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F. francês
F. suíço ..

Lira ..

Escudo
Marco 44,00

em
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CO,MUNICAÇÃO
A Diretoria do Centro Espírita «PAZ DO SENHOR» pe­

la presente, comunica aos seus sócios e aos adeptos da
doutrina. Espírita Cristã que em eleições realizada em

21-12-59 ficou assim constituída sua nova díretcría :

Para reger os destinos desta Sociedade em 1960. �Presidente; - Vulmárío Bittencourt - Reeleito

!
Vice Presidente: .,..... Carlos Nóbrega
1'; Secretário; - Rosendo de Lima
2� Secretário; - Waldemar Siedschlag
1? Tewureiro: -;o Luiz Henrique �2� Tesoureiro: - ;Luiz Mullpl'.

�
, """ .. ".�.::'���;:?:��:��;,';.�::,�:;;!:::'" "u ....�

�

vista 'atacou Kravchenko e acusou o seu livro de ser am

"acêrvo de mentiras". O processo, que durou três mese,

terminou com a vitória do escritor, e o interêsse que des­

pertou na imprensa proporcionou a muitas pessoas um co­

nhecimento detalhado da vida sob o regime Gomunista.

ESTA usina geradora em Santa Cecilia, no Brasil. pr�
xima do Rio d@ Janei.ro,. é parte do projeto hidrelétrico elo

Paraíba-Pirai. concluído em 1954. O projeto de 8xpansã'J
da ,fôrça elétrica disponível foi auxiliado por l:lm erpprés­
timo do Banco de Re'col1strução e Fomento, concedido cm

janeiro de 1949. Êsse empréstimo foi düsprhneiros con­

cedidos na América Latina pero Banco,:. que é uma s!!,ên­
cia das Nações Unidas, e tem como proprietários as 64 11:')­

çõe:3 memoroso . Já foram concedidos empréstimos a 46\

países, para mais de 500 projetos. Em 12 anos de opera­

ção, nenhum dos beneficiados deixou de cumprir rigorosa­
mente seus compromi1:sos para com o Banco.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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talícío da senhorita Zuleica Do­

minoni, filha cio, tenente Altair

Dominoní;' residentes em Fpolis ..

Sr. Domingos Gonçalves
Passa hoje o aniversário do

senhor Domingos Gonçalves, re­

sidente em Oorupá,

Viúva- Sada Zatta,r
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ESPETACULO" - Um dêstes á caminho do estrelato, Será ês­
filmes que conquistam inteira- te o esplendído cartaz de sábado,
mente o público, porque foi rea- no Palacio, quando. atenderá as Sr. J'()M A. N. Silva
lizado dentro de um padrão ema- três sessões daquele dia.
tivo contendo os mais fortes ele­
mentos que tocam profundamen­
te e coração humano. :É como

'Uma página arrancada da pró­
pria. vida, esta história sôbre um

grande circo, com tôdas a-s suas

alternativas de triunfos e fra­
cassos. de amor e desventura.
Um' dos, principais fatores de seu

<êxito consiste no ambiente, onde
se. desenrola a ação. Um circo

gigantesco. com a apresentação
de todas as suas atrações, seus

números famosos, o rugido das

féras, estalar dos chicotes, os rí­
sos de palhaços, as sempre fas­
cinantes proezas dos trapezistas,
'!JS aplausos da muítídão ... :É aí

,que se desenrola a história, de
uma mãe que se expõe perigosa­
mente a morrer entre as garras
afíadas das feras de' circo, pelo
'amor de sua filha, prestes a cair
na jaula dos leões. lá do alto, on­
de estava executando seus perí­
gosos saltos.

. A sensação

VARIEDADES
* "SOVI ETE E DEMOCRACIA
Durante os recentes rapapés russo-americanos, um

dos componentes da comitiva de Kruschev tenta. con­
vencer um importante homem público norte-americano
das vantagens do sistema de govêrno soviético .Depois
de numerosos uísques, o americano, quase convencido:

- "Talvez seja, meu caro. Talvez seja como diz,
mas creio que não há remédio. A democracia tem ama
coisa insuplantável: é o único regime em que o homem
tem a liberdade de fazer aquilo que a mulher rnanda.!"

I

Aniversaria-se no dia de hoje
Sr. Benito> Araujo a senhora Sada Zattar, viúva do

Festeja aniversário no dia de senhor Calixto Zattar.
hoje o senhor Benito Araujo, re- Menina Juçara Lavor
sídente em Florianópolis .

AN IVIERSÁRIOS

.

� Trancorre hoje o aníversárío
. «O� CORSARIO DA MEIA do senhor João Amaro Nunes e Sr. Euberto Bíttencourt
LUA" - Um filme endereçado a Silva. i Na data de -hoje vê passar mais
todos os apreciadores de aven- Menina Vivian Petry í um aniversário o senhor Euber-
turas, pois reune cenas espeta- to Bittencourt, filho do senhor, Sra. Man'a M. Souza,Deflui nesta efeméride o na- cru
culares de batalhas, ímpressio- Laudelino Bittencourt, comer,

t d 1 d ,. d
. talício da .galante menina Vi- Transcorre hoje o natalício rIanan .es ue. os, enca o romance

Eva.n-
. cíante em Florianópolis. .

e ambientes faustosos. Filmado; vían Petry, filha do Dr. .

senhora Maria Madalena ·Souza,·
em Cínernascope e côr de Tuxo.· dro Petry, Vva, Alice A. Pereira espôsa do senhor Oscar Barbosa
tendo como principal intérprete Sr. Leopoldo Horstmarm Aniversaria-se na data de hoje, de Souza.
John Derek, será um cartaz que

Decorre hoje o aniversário do
a senhora víúva d. Alice A. Pe- Menino. RomUdo Koenig

.vaí arrombar no domnigo, qnan- reíra.
do será exibido no Palacío, senhor Leopoldo Horstmann,

"CEM GAROTAS'" _ As 1'00 contador d-o Banco Nacional do CeI. João T. Gonçalves
Comércio.

Festeja aniversário no dia de

hoje a menina Juçara Lavor. fi­
lha do senhor Guarany Lavor e

da senhora Yeda Maria Lavor.
* PRESENTES
Dois ingleses e um escocês comentam o recente ca-

samento de um amigo comum':
'

- "Você que lhe deu de presente?" - pergunta. o

Lo inglês.
- "Deí-Ihe um serviço completo de chá, para 12

pessoas. E você?"
- "Eu lhe dei um serviço completo de café para 24

pessoas" .

- "E você?" - pergunta o 2·0 inglês ao escocês.
- "Eu lhe dei uma magnífica pinça para pegar ta-

bletes de açúcar, para 300 pessoas".

Na data de hoje vê passar
mais um aniversário o menino
Ro.thildo Koenig filho do casal
Roberto e Frg,n�isca Koenig, re-'
sidentes em São Bento' d-o Sul.

Transcorre hoje o natalício do
Coronel João Tibes Gonçalves,
residente em Campos NOVOG.Passa hoje o natalício do se-

nhor Paulo Frttscfí, comercían- Sr. Alvaro Guilhon
"te em Blumenau,

garotas mais bonitas do mundo,
encontram-se á sua disposição,'
logo mais, á noite, no Palacío,
com a exibição de um retum­
bante filme, comédia musical

deslumbrante, que a Columbia
vai apresentar. Encabeça o elen­
co a alucinante Christian Mar­
teu (Miss Universo) e ainda 'to­
ny Aguilar, a. dupla Carona e

Nau, e também Leonor Klausas,
Um bom filme mexicano, que.

do filme ainda é muito vai agradar ...
-(e)-'

CINE COLON

Si.:Paula Fritsch
* CUMPRIMENTO MUTILADO.

Menino Flávio Píazzera

Aniversaria-se no dia de hoje
o menino Plávío Piazzera, filho
00 senhor Camilo Piaezera € da
senhora Emília Píazzera.

XXX
.

NASCIMENTOS

:_ "Quando olho para você, querida, sempre penso
VenU:3, de Milo".
- "Verdade, meu amor? Você é tão .gentíl!"
- "Sim. Linda, linda, mas. com falta de qualquer

coisa, .. "

naDecorre nesta data o aníver­
sárto do senhor Alvaro Guilhon,
farmacêutico em It.aiópohs

Sr. Ricardo Ziegler

Aniversaria-se nesta data o

senhor Ricardo Ziegter, resíden- Srta. Zufeica Domínoní
te em Luiz Alves. Defluí nesta efeméride o na- PARTIDA RÁPIDA*

Ray Pearson, de Detroit, Michigan, EUA, jogava
uma partida de xadrez por correspondência com Walijg
Cady, de Miami, Flortda. A partãda, durava havia 18
meses. Há um mês, a senhora Cady recebeu uma cana.
do adversário, o qual lamentava não ter recebido carta
dela com o lance, nos últimos 4 meses.

"Eu estava certa -:- respondeu a senhora - de que
o lance era seu".

F_

"Darcy Var,
"

os segumtes
Na Maternidade

gas", ocorreram

.nascímerrtos:
Dia n-i-eo

- uma menina filha, da Sra.
Maria Nazareth e do Sr.
Adernar Garcia Filho.
Dia. 12-1-00

- uma menina filha da Sra.
Doliria e do Sr. Manuel L,
da Silv!l',

-! um menino filho da Sra. 1�e�:� �:::� e do Sr. An-
.

Dê Aos Que Precisam o

Que Não Lhe Faz Falta
Para obter mais recursos a fim de atender aos enfermos,

a SOCIEDADE DE ASSIST1!:NCIA E Al\fPARO AOS TUBER­
CULOSOS péde às pessoas que tenham em casa rev.istas e

jarnais velhos f! queiram doá-los, o obséquio de avisarem por
um dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427 - 541.

HOJE, às 8 horas da noite,
responderá pelo programa - do
Cine Colon, ATRAS DAS
GRADES DE FERRO, com
Tom Tully - Sylvía Sidney e

John Gavin .: Um motín na.

prisão. .. Uma cidade aterra­
da por dois sentenciados em

fuga. ATRAS DAS GRADES
DE FERRO - o drama de um
homem inocente condenado à
expiar O pêso de sua cons­
ciência culpada, ATRAS DAS
GRADES DE FEIRO, hoje. às
B horas da noite no Cíne Co­
Jon.
SABADO às 4 - 7 e 9.15, o

Cine Colon exibirá. HOMENS
DAS TERRAS BRAVAS, em

Borgníne, Katy Jurado e C:ai­
re Kelly , Filme de muita a­

ção, contando aS aventuras de
homens dominados -pela co­

biça, soltos pelos montes, pla­
nícíes, em busca de ouro, des­
conhecendo os rigores da jus­
tiça e Os ditames do sentímen
to humano. HOMENS DAS
TERRAS BRAVAS é o filme
que iluminará a tela gigante
do Crne Colori, sábado em tô­
das as sessões.
DOMINGO às 10 da manhã

- Estará- novamente entre
nós, a sempre querida e de­
sejada matinada de TOM &

JERRY, um espetáculo para
tôdas as idades. :::·::;ssão em

benefíci-o prõ construção da
Cated.ral.

* MAL ENTENDIDO
o médico, hesitante, depois. de examinar o paciente:
- Não sei ... não consigo compreender ... Deve ha­

ver qualquer coisa, mas não atino... Quem sabe Se é
da bebida?

- Bem doutor, eu possa voltar noutra. hora, quan­
do passar o ereíto, , .[arna\fal \1em iIi Quadrinhas * GUERRA E CONscfÊNCIAEU VOU PARTIR CL.�DERELA

Gottfried Keck, 22 anos, da cidade d:e Bamberg, Ba­
viera. teve causa g.anha no tribunal de Bayr€uth, que :r2-

conheCE.U o seu direito, de não prestar serviço militar.
Gottfried argumeptava que perdera seu avô na guerra
de 14/18; um tio na última guerra e que seu pai ,:;stá
<iesaparecido desde 1945. Êle prõprio defendeu SUa, c;es€:
"Não quero que ninguém me acuse de ter morto "eu

pai".

Marcha de J·osé Utrini, Jor­
ge de CastJ:o e W. Batista,'-­
G...avação de Luiz de Cal.·va­
'lho.

(ó minha €:inderela
(Tá na hora de brincar
(Deixa o sapatinho no salãO'
B;is(
(Se eu achar
(Voo quebra.r teu coraçãü
Vamos vÍ'lTer a lenda'
No reino da brincadeira
Eu serei teu prínCipe encantado
E tú serás minha gatinha bor-

[ralbeira.

Parece troça, pail'e.ce,
Mas Ié verdade patente,
Que a geulte nunca se. 'esquec'e',
Dc quem se esquece da. gen'k ...

JADER DE ANDRADE

Samba de Dja-Ima Mafra e

AtUa Nnn.es - Gi"avação de.

Henritllle Alvcl5. '!

Cinemascope e

com Alan Lactd
Metrocdlor,

Ernest
Eu vou par�ir
lVfas vou deIxar
Muita saudane.".

Porque provei
Que 'para; o amor

Não há idade.

Eu, hoje, olhei-me no espelho,
,

e tive cruel desenganQ ...
- Quantos anCis fiqlUei velho,
n6 pel'íod-o d'e um S,ó anOJ

LUIZ OTAVIO

CINE
* SALVE-SE QUEM PUDERf
A indús,tTia cinematogr.áfi.ca norte-americana SSLa

em crise. Muito:> dos grandes 6!stúdios de Hollywood.
estão desertos. Chester Ers};:ine, conhecido produtor,
e dir.etor convidado a dirigir urn dos mais importan­
te:} estabelecimentos cinematográficos recusou, decIa.­
rando: "E' cerno .se me ofereeessem o posto de ·�oman­

dante do "Titanic".

*** Rossano Brazzi deix3.xá o seu costureiro papel de (.:aman-
te latino», para encarnar a figura. de «gangster». em um

fílme que será dirigido por Robert Aldrich., O prÓprio di'
retor está na Itália, escolhendo os. lugares mais adequados
para as filmagens, que serão feitas na· Sicília, com produ­
ção de Lionello Santi'. Ro.ssano, que' depois do sucesso ob:"
tJdo no cinema norte-americano, está, interpretando grande
número de fi1mes na Itália. será na- fita' de Aldrích, o «gan­
gsteJ.·» Antôni0 Ferrari. um ítalo-norte-americano fu.gido da
cadeia para efetuar uma missão de guerra. O filme será
intitulado «The Ferraris Story». Os trabalhos de filmagem
terão início provàvelmente em março, excluída a hipótese
de que sejam atliaàos para setembro, ou somente, realiza­
dos em 1961. O diretor< apena.s esbocou. O' filme e a cenari­
zação ainda não es·tá pronta, nem foi lida pel; ator e pelo
produtor. Não faltarão na película teses polêmicas, com

referências aos sistemas utilizados nos Estados Unidos para
a expulsão de elementos indesejáveis" «A HIstória de Fer­
rari» foi inventada, ma,!;) ne�a não faltam referências e epi­
sódios reais, Antônio Ferrari, siciliano emigrado para. os
Estados Unidos, em tenra idade, é urn delinqüente destina­
do a ficar longos anos na prisão, Libertado, com a· condi­
ção de ir para a Sicília ajudar o exército aliado a vencer
duas divisões aIêmães ali estacionadas, aceita. Quando a

guerra te1'mina, volta aoe Estados Unidos., pensando que'
suas açõe·s corajosas o tinham reabilitado. Entr'etanto, per­
cebe logo que não há mais lugar para êle na sociedade, por
ser considerado «gangster».

Eu já cansei de avisar
Você não acredit-ou
Agora eu vou partir
Que saudade do nosso

Nunca me esqueço de tí,
Andas �.e:mpi!'e em men pensa.r.
Cegu.ei.,me qua.ndo te vi,
Ceguei-me na te'u olhar ...

A. GARmAt.DI

?omar

CONSELHOS DE BELEZ.A�
lacões e Creme,s Para as Mãos

�

Dr. :eIRES do estea,rico e água çom a a'ii-
As mãos são lavadas com mai::. I ção de mueiiagem de sementes

frequencia do que quaisquer ou- Obl raízes, goma, glícerina, ai­
tras partes do corpo. mas, mes- ('00].
mo assim, merecem um trat:1- DaJ.·€mos adeante várias fór-

I menta especial. além do empre- mUlas pat"2, os diveno& ·:;a;;08

go diário da água e do sabão. que possam ap:-trecer na prátic�.
Já não nos referimos aos indi- Loçã.o ll:ua cl.area;r: - sumo GLAVE ROYALE

viduos que .trabalhael11 por dever de liInão. uma grama; ácido bo­
da prcl1ssão e01� óleo, corpos rico duas gn'.mas.; glice']:nla. vín­
cáusticos ou objetos faceis de te grama",
,causarem um dano á pele da:; Lação de glicerina pa,ra ama·

m.ãos e como resur'tado apare<;.a I dar: - ácido borico, duas gJ."a­
a fO'rmação ·,de um eczema ou

J mas; glicerina" quinze gramas.
qualquer outra dermatose, São i ;8squentar em fogO' brando e

casos da alçada ela medicina iu- misturar: lanolina. q1i.Ínze grz:.­
gmdo um .pouco do sentido 'de mas; trietanol.'1mina, cinco gl'a­
nossa cronica de hoje_ mas; petrolato líquido, sessenta
O que queremos salientar no gramas.

momento são os cuidados de hi- Creme evanescente: - ácic0
'"",,,;, Realizou-se em Florença. no teatro da Pergola, a pri- giene para as mã.os dos homens. estearico, quinze gramas; carbo- SALSICHAS RAPIDAS PARA

meira resenha internacional de FEme Etnográfico e 80- que se dedicam a trabalhos l'lOr- nato. de po,tassio. uma gran-:>.a; MENir DE VERÃO
ciológico,.denominada «Festival dos Povos». 'Tomaram par- mais no e'3c,r;tório ou das senho- g]i.ceri11.a. seis' gTa!11:%s; manteiga
te da manifestação trinta e dois paises: Fra.nça, Dinamar- ras qúe se preocupam com o sel'- de cacau, cinco gramas; lanoli-

ca, Peru. Nova Zelándia, Canadá, Espa.nha, Estad-os Uni- vi-ço ,caseiro e que necessitam na, três gramas; água, setenta
dos. Inãonésia, Hungria, Suécia, Chile, 'Suíç&" Rumânia, prepa.rados pa.ra amaciar e cla- gramas.

Uruguai, Inglaterra. Japão, Portugal, Bélgica, Polônia, Gré- real' as mãos. Creme de limpeza: - lanolin!1 2

cia, Tcheco-E'slováquia, Austria China Coréia Finlândia Os mais comuns se classificam dez gramas; petrolato líquido,
Holanda, índia, Cião. IugOSlávi�, Itáli� e Bra�il. In'icial� entre os cremes e loções. sessénta gramas; vaselina. <iez 1

mente, fàram apresentados «Vivre» e «Homens na encl'uzi- Os cremes consistem numa e- gramas; água de rosas. vinte 1
-h d

-

t 'lt· mulsão de oleo e áQ'ua com a gramas.1 a a», e·s e u 'Imo sob o patrocínio da ONTr. Seguiram- o

se 'filmes sôbrCj a vida. dos diversos povos, além de uma 1'e- adição de várias substancias co- Prell-arado para limpa.r as

trospectiva. de documentários inglêses, anteriores a 1930. Fi-
mo manteiga ·de cacau, lecitina, mãos .de pess·{}as que lidam �om

guraram também no programa fitas rodadas por missioná- goma, etc. As fórmulas com gli- g()rdura: - perborato de só:ii(',. 1

rios católicos, e muitos dos documentários enviados perten-
cerina apresentam a vantagenl oito gramas; pech'a pomes em

cem ao Museu do Homem, de Paris. No total 120 filmes. pelo fato de qUe quando aplica- pó, duas gramas; pó de sabão. 2

I das depois da lavagem das mãos trinta gramas; caolim. sessenta

J_�.u..u·····'·······".'."R�UJL o resto da umidade é absorvida gramas. 1
-
__..' pela glicerina. NOTA: - Os nossos leitores
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Para sua propagandai utili'ze os

l"a de gelatina, glicerina, água' le e cabeios ao médico especia­
ou, entã.o, são emUlsões de go- lista Dr. Pires. à Rua México. 31

EFIC!E,NTIES SERVICO$ da' . ma. musgo, mucilagens de se- - Rio de Janeiro, bastando en-

RA-Dmo CULTU�RA mente,:; com glicerina e água. viar o presente artigo deste Jar-
I As loções consistem especial- 1':'301

-

e o endereço completo para
�_!_ll!.!.""""""'.'!I!_!.!--'!1!..!.!..!···g·!I"!..!.!..!..!'º-!i1!1!.!!..'!.!.!.!J!'!"'_ mente de eml.1lsões fra·cas de ac�- a respost9r.
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HOJE, às 8 - 100 garotas de fechar o eomérciú, dois cômicos sensâcionais ... e a mais divertida de I!
todas as comédias ... CHRISTIAN lVI�RTELL (M iss Universo) - TONY AGUILAR, CORONA E
_-1.:RAU e as garotas fenom<enais: .'.

"CEM GAROTAS"

Illf-m;tras ciumes dê �Íl;Il,
,
e dizes que não ,me queres!
Só- meSl!:lQ Deus, l1inguim m.aJs,
pGde entende:r as mulheres! ...

SYLVIO MOREAUX

Penteados Modern'osR E C lE I TA'"
A moda atual' dá muito relevo Com os penteados que possu.em

à c.abeca das mulheres. Os cabe- franja, pode-se colocar na. me­

las sel{lpl'e cortados pouco abai- tade da cabeçg,' uma pequer:a
X0 dos ouvido.s ficam inchados, grinalda de flores achatadas cu.

gra.ç2.S à perm::mentes especiais. mesmo urna fita que terá un;a

que lhes conferem uma cert.a flor no meio.
c;onsistência. sem tornárlos cnca.- As fitas mais ou menos larg3,s,
ra..pinhados. A linha, em todo ca- de cetim' ou de veludo, tem gran­
SO', é arredondada,' de importancia nos pen;;ea.dos e

Logicamente êstes penteados" podem ser usadas de mil manei­
voiumo�os toleram, e até m.esmo raso
requerem qualquer enfeite; de A fita, as vezes, mostra-se so­
fr.to reaparecem as Ltas, os aros mente algu..ns celltímetros entre
,dE' veludo para o dia e para a. os cabelos, ou ·entã.o atravess8, a
noite a� joias colocadas 'com um testa sob a franja, nêste- CliEO
certo gosto, e as vezes também muito leve, amarrando-se 3.trás,
com certo espírito, nos cabeloE:' na nuca. Frequentemente. cm'
Elas realçam o b�'ilho natural e, lugar da fita coloca-se urna. faí- ,

completam o penteado.
'

xa
.

estreita em volta da cabeç.a.
As flô-res também constituem Em noites de gala o penteado

um belo el1feite, além disso .ju-
assume importancia ainda ma.ioi.­

venil mas não é fácil colocá-las
\
e as joias tornam-se o

'

enfeit,e
nos p'enteados módernos, Podém.

preferida: diademas, cintilantes
ser fixadas à uma argola muito

ou uma· jói.a vistosa' que· brilha
. fina da mesma côr dos cabelos

no meio da cabeça. As vezes, es­
para que fiquem firmes. A ma-

ta-s jOias são mesmo grandes e
I neira mais original de se usar

pesadas que se 'fixam com gram­
uma. flor nos cabelos, no entan-

pos espe,ciais. quase inVlslvels,
to. é de colocá-la justamente on-

que ficam esc.ondidos entre os
. de os cabelos �nasc-em. na testa.. cabelos. Utilizam-se também.

para segurar estas joias peque­
nos pontos. Deve estar preEente,
todavia, que nem todas as mu-

lheres podem fazer uso dêste re"

curso elegante, porque as johs
nos cabelos não são indicadas
para todos os tipos de rosto.
Em todo caso. porém deverão

sempre' acompanhar uma toilet­
te muito elegante:

Faça um creme com �i colhers::,
c],e sopa, de manteiga ou marga­
rÜ'la, misturando nela 11/2 xí­
caras de açúcar de confeitai",
pulverizado_ Acrescente. uma c1a­
ra de ov,). Bata até ficar macio ..
M'stl,ll'e uma colher de chá de
baunilha. e 1/8 ele colher de cl,á
de sal. Glace Royale ao ChOC01a­
te -- Junte um cubo de choco�3.­
te derretido, com baunilha.

1/2 xícara de cebola. bem picada
2 coth.eres de. sopa de pimen­

tão verde picadinho
colheres de sopa de óleo pa­
ra salada
lata de Salsich9.s Franckfurt
lata de Salsichas Viena oa

Petisco
3/4 de xicara de môlho de tom&.­

te catchup
pita.ia de melado ou rapa­
dura tritur!Otda
c'olh@res de sopa de mostar·
da preparada •

pitada de sal

Refogue a cebola e o piment.ã.o
no óleo de salada até ficarem

tenros, m.as sem queimar. Faça
uns cortezinhos sôbre as salsi­
chas e junte-as com os demc.is

ingredientes. à frigideira com ü.

CEbola. Misture e deixe cozinhar
Em fego brando por @ minutos.
Sirva na hora.

MALÁRIA
O Serviço Nacional de malá­

ria evita a propagação da ma­

litri3J. dedetizanuo as casas .urna

vez IlOi' ano e curando os do­
entes gràtuitamente com COlU­

primidos anti-malárkos.

HOJE às 8 da noite - Um motim na, prsião ... Uma cid,ade aterrada JHlr dois sentendadQs em fuga.

ATRAS DAS G,RADES DE FERRO
Com TOM TULLY - S.YLVIA SIDNEY e JOHNGAVIN.

..

*----------------*Uma esplêndida c6média mexicaná.•

-----. *' * .-----

NO PROGRAMA: O grande fique de guerra:

"BAIONETAS DE ACO
Da United C<Hn LÉO GENN. - Censura �14 anos.

No Program:t' como 2� filme - Ultima. exibição

UM HOMEM DE CORAGEM
Tecnicolor com RANDOLF SCOTT e VIRGINIA MAYO. - Censura. 14 anos -

�N I._'
S'ABADO às 4-7 e' 9,15 - Perigosos como parcei ros, .. Fatais cerno inimigos.

HOMENS DAS TERRAS BR.AVAS \

Cinemaseope e Metrocolor, com ALAN LADD - �RNEST B?RGNINE e KATY JURADO.

SABADO, em 3 sessões - às 4 da tarde - às. 7 'e 9 da noite. 'Ent.I·e rugidos de fél'as estalar (le
chicotes ... estupep.das atrações de circo .. , grandes trapezistas ... os risôs 'de palhaços um dl'a,"
ma pungente de angústia e mwo constante'.,.

"A Tragédia Conduz o EspetáCyBO
Com a gran�e revelação infantil BRIGITTE. FOS SEY.

. I
, I

,

I
DOMINGO às 10 da ma:nhã. - Um es:J,Jetáculo pa ra todas as idaues.

TOM & JERR.Y Sessão em benefício Pró Construção da Catedrral.
DOMINGO� à 1,30 e 4,3'(1 da tarde - às 7 e li da noite. JOHN DEREK, num excepcional
em Cinemascope e Côr de luxo

"O Corsário da Meia-Lua" )l

Ação heróica, intrigas, duelos, espetaculares ba talhas, delicado e maravilhoso romance num filme -I
•

I l1llmemorave .,.

Ilil

.Qgmng]êJlWlítllíill!l�[gJ[gOOg]lllli!J@@llJjgJ�@�mjgJlíill!l@jgJlIDllJlíill!llíill!llW@lIDi.iJlIDllJjgJ!IDlll[g]jgJjgJlí!J@llJjgJjgJ@gllij!!l!l!!!I!!!lg!l!t!1!�!lg!l�II!!!I)!!I)!lrll

espetáculo
Um diuélo de m�r te entre a astúcia felina e a perícia. de umDOMINGO às 2-4-7 c 9,15

ca.çador,
O RUGIDO DA MORTE

Cinemascope em côres de luxo, com STEWART GR.!NGER e BARBARA ltUSH.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Anuncios Classificados- [olona de São Bento do Sul
... oZI

•
....... • 4' •• ".,

das, assínaãada uma recupe­
:r.a:gão .em RÍ(l Negro e regís­
tiradas as providências toma­
das quanto à atualização do

: dóila:r rotário.
Coube a palestra da noite ao

Tenho. em mão uma cópia dos dados fornecidos à se- sr. Heinz Zulauf, que adotou.
C'ret:ar�a geral do Conselho Nacíonat de Geo.g.nafia pela Agên-: o tema, ':Q;mem .S?lll. .:Bn?"-,,,, .

ta-
. . .' . .' .'

.

'. lanclo ,dce sua propna VllJla.
da Mmll1c'!paiJ. de EstatrstlCa. O trabalibo- a{ijlul" elaborado ;;I�B:Z'

No decorrer da assembléia
':

!
'uma ressalva à margem : - "dados sujeitos a confirmação does,finada à ifixa,ção do plano
pelos órgãos competentes" e menc'ion?, a razão-de sua feitura� de ação rotári�; ficou resol�i­
que é o atendimento a uma circular de setembro do ano hã do a preparaçao de um_a cir-

.

. cular .as entlds,.des congener8s
pouco t'2rminado., das capitais da América Lãtí- '

Longe de mim :0 pensamento 'de desmerecer o levanta- na, a cargo do departamenbo:
menta feito pelos dedicados funcíonários da Agência de E,s-

.
de serviços internacionais, pa- :

tatístíea, arrostando dificuldades que se agravam, nO' ínte- .ra co�l1temor�ção do D�a Pari-
.

ríor. pelas condíçõés de acesso às fontes de informação, de par 'lí'\mv·eTt!lca.no,: �:4 de abnl.
blé

'

.

.
. : " O' ou 1lI1nuJa. a. assem 'ela

com as precauções naturais dos informantes, desc.onfiados de: rotariana a eoncêssãe ide três!
'que haja algum "carôço" fínal no angú das estatísticas_.. . bolsas dLe estudos' para o ano'

Devo acentuar, porém, que a. i I =F·!: letivo corrente, a fim' de con-

parte dedicada ao histórico te' as crianças, que se espalham templar estudantes do Gitlásio,
Bão Bento do SUll e da regíão i em volta do corêto, numa de- :

São José, do Ginásio Sá0!
que esta bela oídade comanda : monstração GCJntagia:nte de' Bento e da Escola de Música
estendeu-se por três íaudas do alegria. da SOCiedade Ginástica e Des-

.:-_-_:...--=-�Ulilltllm[.liiIJjIHIIItr;mlllmllm:lUI:llIIHUl.[]llllmUII�t:ilUliHnlllll:[JfIUlUlml[lItUiJ__===_'� traoaího. que compreende 'aQ' A Banda TremI, com a pre- portíva São Bento. !

tod.o seis, representando mais' sença d�'S seus dedicados rnu- Para a escolha dos estli:dan-· t

MOTOR DE POPA - da metade ·se consíderarmos
'

sícístas, sob a regência do: tes que serão co�templ�do;:;:

_:::_=:_ ::: que a parte objetiva das con- "xerife", rníciou a audição de, com as bol�as, serso o,!v1dos.Vende-se um, modêIo !!}51, marca EVENRUDE 14 H. P. § I dições de vida e a-tividade do, abertura da temporada às 20' os .estabeI:ec:me?,oo.s,_ a fIm,_de .

_

recondícíonado, em ótimo estado. § município não acompanha, horas, sendo muito aplaudida 'que a sua dístríbuíção se. p.r?-
§ Preço de Ocasião. Tratar na TACOLINDNER. §' no espaço ocupado pel?s qua-, pelo TIl:lmerOS01 auditórío, cesse

.

�tra;ves de :um crítérío .

g g dros, a evocaçao dos feítos da O ROTARY Cf,UBE CONCE- de m�� .ll:lto �entl?O quanto
:idIlH'[JmllllllllltllUlIIlIIlII�lJIIIIIIIIIH[JIIUmnm1:Jlmmmll,[lllllllmlll.r]IIIUmtnl, fundação do primitivo núcleo' DERA' BOLSAS DE aos OOd·�tlV·OS ínspíradores da .

..... '
. _ .... - 4· R I. - - ... - ,, __ .. .

-. -

i.... colonial E, a êste respeito.. 'ESTUDOS coneessao_

dispõe São Bento de uma Na sua segunda reunião do:
.1 parte descrita muito bem teí- corrente ano, realizada ontem CASAMENTOS
j. ta, já publicada em livro por'l no salão. de jantares do Hotel .

Realizar-se-á segunda-feira,'
iniciativa de um dos capitães Stelte.r, o R@tarYClilbedeBã.odia,18, o �as�!)J.ent? do senhor ::=============::::.:.:==:.:=:=================================
da Indústria íocál, o senhor Bento do Sul tomou algumas I :pe�;r.o D�e�lcz, Mho do :sr" ,

Mart,im Zípperer, ao 'traduzir, resoluções 'de .sígnirícativo a1- Adao ��ledic� e .de d. Adelína il!L���.�2�.�.-�_��'_�_�-�"!!-��������-�t�'�"!!!'""�"�'�"������J
eom grande mérito e acentua- cance , Jo-vet_lana D�]edlc�, com a se-.
do gõsto literário, a obra do Presidida a reunião pelo dr. nhorl�a MarIa Cacílda Macha-

.
.. Cenfêrto, Segurança e

seu ilustre pai, sr. -José Zip- R. A.' Figueired.o Neto, com .

do, fIlha
..

do <?asal AntenoI;:
perer, Senior, escrita em ale-' a anotaeão de quatro' ausén- Machado-FranCIsca Costa.
mão.. das foi -a mesma transforma.-
Não sei que órgãJüs compe-

.
da �m assembléi.a, segundo a ANIVERSÁIUOS

tentes irão confirmar os da- constitui.'Çãü rotár.ial para deli' Transcorre domingo·o ani-
dos da Agêncía ou infinná-los, berar sôbre assuntos de inte-" :versário na.ta,lício do jovem
·pois· aqui' perde· a ,expressão rêsse co�etivo, além das reso- industrial .sr. Harry V. Pfü­
burocrática o seu sentido, em 1uções de eCüNomia interna da, tzenreuter, figura de destaqu'8
face da maior competência ass0ciação. ' nos meios sociais e esportivos
dos p,róprios funcionário.s 'da. Durante o jantar. com'a ob- desta Cidade.

.

Agência Municipal para a .se- servâncd.a· das regr'::ts do pro- O aniversariante S8rá alvo Igurança dos €�em:ntos levan-

t?CO.IO de suas r�uni:?es, foral!l de expre�s:i�as mani�estações Itactos e resuIll1do". lldas as comunlcaçoes tecebl- dos seus mumeros amIgos.
. �_;;;;; ;;;;;;.�,,;;.;;..;;�;;;.�.;;;;;;.;;.;;;;;;.;;;;.•·;;·;;;;;;gii;·iii-;;;;-;;;;;.;;;;.;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;-��

Receio, porém, que o ·Conse-·· .

==========:;:..-::::::::===============
lho Nacional de Geografia di-

• ._�
�_r _

���o�:�1��!o:��E INDICADOR PROFISSIONAL
Sem descer à análise dos

-------........

dados enviados pela A. M. E., ......, M Ê D I C O Snoto que há uma certa dispa-

�-:_--�-��--�-----..-.��:-::-::::--::--�------,.f-'ridade em rélação ao que

pO-1'-
•

-I�I.:,
.

'OiR.. OSNY GARCIA· ldemos .observar e ao. que foi I

apurado quanto ao número I
DR. ALBANO' SCHUlTZ M é d i C O t';

a.proxhna..

do d.o.s habitantes de AUSENTE ,DURANTE O MÊS.D'E JANEI:RO Clírnica Méd:i,ca .,

São Bento do Sul, seus arredo- " L� � ""._ __ ..... ,,_ .�, "., ,. _ _'. ,; DOENCÀS .DE SENHORAS _ OP�RA,Ç(j)ES :E ?A_RTOS -

"
res e sítIos.' ..... >. .,. � ,

COM ÉSTAGIHS DE APERFEIÇOAMENTO E ESP:ECIALI-
Vê-s�(que a Agência partiu ZACÁO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS

'"
' do'i elementos colhidos no re- I D' R.. J L U I Z O R :L Ovi S K :1

E S-ÁO PAULO - Consultório e residência à Rua 9 de Março,

\·�r-_--�V-�"'--�d-------"'-----' censeamento de 1950, regis-· 141 - FOH�R6i�))Q: das 9 às 12 e das' 15 às IS heras.
.on e se t d

.

st
.

-,... CLíNICA MED1CA - v '"'
. iv' . "".' ran o seus numeras a e a

Atende chamados a qualquer hora.altura, para consignar, .depoi;::;, .

- C I R U R G I A -

que admite um aumento de 40 - GINECOLOGIA -

I a 45% a mais: nas est.at.ístiCa�·
da população.
Parece que teremos, êste

ano, um novo recenseam-ento.
Mas, sem esperar pelos seus

resultados, em assunto' que'
não oferece tantas dificulda-,
de:> COillô outrDs, ·que os in-'
f0r,mlllntes ,cautelosamente es·'

condem, creio que' pmler·emos .

quase dobrar os cMculos obti - :
.

"_

dos nas pesquizas feitas há dez:
'--......------------------------------

anos .atrás.'
Dizem os dados da A.M.E. ,

que·a população urbana·� de ;
.

o. 1.778 habitantes, a suburban8..
de 934 e a rural de G.101 (nú-

.

merOB de 1950). Que os balan­
'ços financeiros mencionem.
centavos, no vulto das .cifras'
de milhões e biliões, é um pau·
C:o esquisito, mas' comp1l'eencle- .

"e. MinúCÍias' nos levantamen - :

tos demográficos., entretanto,'
é um luxo de precisão que faz'
desconfiar dos excess'Í'vüs cui­
dado:; dos seus executo.res.
Com os nÚmerO:3 acima

apresentados, mesmo acresci­
'dos de 40 ou 45%, tenho 'aara
mim que ficar.emos iônge
da verdade sôbr,e a popU!1ação
de São- Bento do Sul, seus,
arredores e co.Lônias.
Sem nenhuma preparação

para êsse tipo de indagaçõe3,
que é hoje um TaIDO üe Ciên­
cia soc,ia}, onde brílha um dos
meus joveus e mais ilustred

, am'igos o escritor TuUa Hostí­
Ho Montenegro, acreditb ·que
não erraria muito -se ,-"levaSSe
o acré"scimo a uns ,8(')%, senão
a 100, pois o que vejo na ci,
dade, em Oxford, em Mato
P:l1eto., 'Lençol, Serra Alta, .Rio

•

i Vermelho, sem falar nos .3itios
oe fazendas dess.as z@nas ,i)

! mais na E-strada D. Francis­
ca, é ·de mQld,e a revelar para
mais de 15.000 pessôas G,Qmo·

"

índioe de �.o.pulaçã0 ,do J1l1.mi-
:; ,cipi0.

.

A NOITE iFBSTINA DA
TEMPO"RAB.!\ DAS

RETRtETAS

. Movimentou-,se ontem a ci­
=========================== 'dade pa'ra aS:3istir a um do.,;

,seus ,espetáculos pTef):Uet(j)s.
,. ••.. ii.'.tAi······ d ••• iD.a •.II ••i.i.'.. -••.a.I.E'ii�-:�· que são as aUjcliç.ôes 'Públicas

nR NELSON 1\;1( C
' da BAiNDA 'TREML, no corêt0'

If·. ': I lf1. OUTINHO" do,J:ardim MurÜdpal. I

-.vr..,.--....,.." ---- -..,',..·�---_.-._---_ ·_..,,- �,
-

';>
.

.
'Nenif.mma (j)utra :Il.e:sta coh- '1,segue atrair ,tanta gente. E as � Ialéas do belo parque da cida� I

de, '(i)S ha:nc0s 'e as c3t'!:cadas, i
: !Que cir.cuIil:<ilam a pTa:ça,

-

esta-
: varn repletos ,de famílias. A I
nota mais Simpática dessas
noites musf:::ais ao ar livre :õão

,"'iO__
•

ótimo Apartamento
Acha-se VCIgO um ótimo apartamento no )

EDIFíCIO CEDROS DO LI BANO. Mais infor­
mações com Tccolindner telefone 332.

I' .

I

I
! •

'FAZENDA DE, 'CAFE'
- - -------"-----.-----

.:.{f;I-_"t.\ .,r;�;J••"Mi_:
Vende-se na localidade de S. João da Garuva, 37 qui­

lômetros distante de Join'Ville,- cêrea de 500 mt. além do "

restaurante do Sr. José da Costa Cidral (B:'tM-BEM).,).IIDa "

fazenda oom 33.000 pés de café caturra, maior parte já em
franca produção. Terreiro para secagern do café, Újo!a:do e

rejuntado com cimento, paiol (tulha), 4 casas para traba­
lhadores. Existe também cêrca de 300 laranjeiras selecto­
nadas e cêrca de 5ÜO pés de banaeaeíras,

Tratar no próprio local com o administrador, Sr. Arthur,

PRECISA-SE
uma moça de 14-16 anos, que saiba falar

alemão,
..
para serviço de balcão.

Informações: DOERLITZ & GT.JSE

português e

Rua Dr. João Oolín, 642.

...sub
- -- -

?& -- -

-�

�llllnllll[llllllillllll[]IIIIUIIHII[llllnl!IIII·I[llllll11111.U[lIlIIIIIIIIII[llllliUlllllt]IUllml�

I Funcionária I·
. :

Neces:.;ita-:3e urgente, para colocação imediata, de
uma f�hcionária, com prática em:

;a CONTABILIDADE .�CORRESPONDÊNCIA-COMERCIAL
FATURAMENTO.

� , As int;çressadas deverão se apresentarem à firma: g
:§ ,IR!VJÃOS BATiSTA LTDA. - Rua Gasp�tI!·, 3(i) ,§
:�mHnU[llll!llIltm[lllllllllllll[l'lIIIUlnlUt3IIIIIUHln[JIIIIUIlIm�lJ!lIlllJll:Il[lfII1UJI�

:·-c�o-.M�PR--A-·--S�E�'I COZÍN.BEIRA-Locomovei de 24 H P .,

mais ou menos, e .motores I p' dDiesel de 30 à 60 H.P. i' ." reCISa-Se ..

'

e
Propostas, para Fazenda I "

d

�::'.'
São Mateus, Rua Dr. Mu- : U111a a rua ,. o
rid, 739, sala 112.

p'. 6
� C�RITIBA flllClpe, 74 .

de Piça·rras.
(Informações: - Raa. An­

don Ba:tista 11. H17)

! S�b�o Luiz XV
'

I O meLhor sabão. Pe-
. dido,s: R�a Marajá í
. n. 90 - JOlnville. l�- "" .. '

1 casa em bom estaà.o,
construção\ antiga, no

centro, por p:reço de ocs,-

sião.
1 ·casa ampla, e oom.

.

todo
conforto, fora do centro,
porém com mübus a por­
ta; também por . pre.ço
vantajoso.

3 lotes de 13xZO na Pmia.1;'�:�:... Pim�������;��E (Vol- i
gel�Pfeffei'), Pimenta Ver-
melha e Malagueta.

Ofertas às L'1dústrias I

«VICI» S/A.

L Rua Aracajú, esq. Dr.
João Colin - Nesta

'YALE A PENA SABER'�
- FOI recentemente mau­

gurado em Quito, no Peru, sob
o patrocínio da UNESCO, uni
Centro Internacional de En-'
sino Superior de . ,Jornalismo.
O novo Centro conta Goro <.Im

'(;ons::lho de Administração de - A aOLOMEIA tornou-se
17 membros representando o o 61 Q país a ratif.lcar a Con­
govêrno, a univ'ersidade; a �m- venção sôbre Prevenção <2

pr·eüsa e as es::olas de jorn.a- Gaotigo elo Crime de Genccí­
lismo latino-americanas. dia. No.::; têrmos d.essa con-

.- FOI anrovada a cons'fru- wmção das Nações Unidas, os

lÇãü do
. EClifíc.i:o das Nações países contratantes se com­

Unidas, em Santiago do Chi- prometem a evitar e punir
1e, cuj·o govêrno, fêz a doação atos, Guja intenção seja a de
do terreno. Servirá para sede .destruir "um grupo' nacional,
lia Comissão Econ6JwJ..tc:a para, étnko, racial .ou religioso".

América Latina (CEPAL)_ ("'

outros órgãos de
.

serviços da.
ONU. A construção está or­

çada em 1 milhão quinh'3ntos
e cinquenta mil dólares.

:,::1"'"· H OSPITA L SÃ O LUCAS
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CIRtmGIA MEDICINAL iDE URG1l:NCIA - OXINOTiE?RA.
PIA HOSPITALAR E A DO'J.I4ICítLIO - iRiESSUSCIITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPlA - RAIOS ULTliA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BAfiico DE SANGUE _

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESiA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI.

DADE COM MODERNA SALA DE .Pl.HvTOS iii:
BERÇÁRIOS - ESTUF-i\ PARA REC:EM.
NASCIDOS 'Ol!:BEIS 'E PREMATUROS

i:
í
I

o Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
Todas Dependêl'lcÍ8iS - Fa!a-s�.a 'Língua Alemã

AVENIDA J104'O GUALBE'RWOi 11946
Curitib,al - JUVEV� .. �arClná

TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM Utl;'DE INTERNA)

Advogado

.

(Da Bueursaã a eargo de EGY'l)IO PER;EIRA, em
notteíàrio de 14 de janeiro)

p OPU L A 'ç Á 00 DE SÃO E tE N 'T,O

(Crônica. de F: ESCOBAR FILHO)

T

CONSULTóRIO: Rua Rio iBranc0, 80
(Antigo const!ltóri� do .Dr. PlácidQ Gomes).

RESÍDE:NCIA: RUa_Dr_._J_O_ã_O_C�0_1�in_,_1_9_8�1�.-��--i
DR. JOÃO SCHL,EMM

�

\- DOENÇAS INTERNAS -

CONSULTAS: • das 15. às 18 horas
RUA PRINCEZA ISABEL, 347 -;:- TELEFONE: 4-I'H

'D'R. RIS'ElltO DE CAMARGO
CIRURGIA GERAL - CURITIBA

'Estômago, Vias. Biliares, Intes{mos, Doenças Ano-:l!emmll
Consult:órlo: - Hospital São Lucas • Av. J,oão Gualberio,
n� 19<1O - Fones: 4696/4697 - ,Consul.tas das 14 às 11 hl,
RESID1l:NCIA: • Rua. Bii!enos A1ires, m. 205 • Fone: 54.

MÉDICO ESPECIALISTA
D\plómado na Alemanha e no Brasil

Doenças de senllo'Tas ·e hOTIn'Onats - Partos e opera·
ções obstétricas e ginecológ.icas - Laboratório especia­
lisado para diagnóstico pJ.1ecoce de 'cânce� (ColpQd.to­
logia e H'istoipato�dgia) - Tratam-ento rJj.'é"natal. -

,Distúrbios ciG climatério
Consultas: :elas 15 ã.s 18 brs. - Pela mrunbã cl hor� marcada

ATENDE CHAMADOS À NOITE
Consultório: Residência:

Rua Max CoUn, 64'0 Rua Imaruhy
(antigo campo Caxias)

•

_..-_ II'

C1ínica de ,OnIOS - Ouvidos _;.. 'Nariz e G!arganta d.

DR.. SADA:LlA AM'I'M
'

MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA

A melhor aparelhada em Santa Catarina.
Rna AMon Batis,t.a (.Defronte:a "A NOTICIA")

--JOINJrILL,E�.

DR. ALDO FLORIANO ÂTTI,L� URBA"
'

CUNICA E 'CIRURGilA DOiS OLHOS

Dispõe do mais moderno e comweto .equipa·menti)
, pama ,bem. ate·Jilder .à- e�pe.cialidade

'CONSULTÓRIO E RES.ID:I!:NCIA,: .Rua Mário Lobo, ii
-'- FONE. 372 -

'HORARIO: Das I às 12 e das, J5 .às 18 hora.

.f,

D·I.

'��". -

DR. EVAiND'RO PETRY
CLlNICA DE TUMORE$, CANCER, RAD,IOTERAPU

·:Co.nsuJ.tas diàr1amente das 14 às 18 'horas
.Rua �isconde de Tallnai, i!99 - FOl'le: 6-7-'1

Residência: - ,Rua 15 .de lNioV'embto, 526 -, Fone 2-2.·'
J;OINVILLE -::- BTA. CATARINA

A NOTI,CIA Página. 5
=
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'UN'ICO

.
,

POSTO [),EI
SERVI.CO .�..

íBOSICH
I",

1 �

!

AUTORIZADO
EM

SANTA CATARINIA .:

� ,

.'

� J

.
i

Rapidez
Y. s. encentra na AUTO VIAÇAO SERRANA Ltda.; via­

Jando àiáriamEu';'I! e.ntre JOINVI�E, SAO BENTO, l'rIAFRA,
C.ANOINHAS, CURI'l'mA e LAJES, via .MAFRA.

PARTIDA .às ,6 horas .

CHEGADA: São Bento, 9,35 horas.; Ma.fra, 1�,30 horas;
\ .

Lajes, 20 horas - (no mesmo dia); - Ca-

'oobihas, 1:8 'horas; Curitiba, 18 horas.

.Mafra .- P. '(i.n.ião - Partida: 13 hs.• Chegada: 18 hrs.
.
I

Para ma..,,,, �!lIÍ'ormações 'J)I'ocUl'ar .a Ag,ência à Rua

9 de Março, n. 372, - Telefone 405.

,DR. GE'RHARD MIE.RS
CLíNICA MÉDiCA

Doen�as ·de Senhoras - PaT.tos ·e
-

OP'ERAÇ(i)ES.
'Consultório e Residência: Rua Pedl'0 Lobo, á5 - Fone: 229.

CGns'l:u:tas: DiàJ:iamente das 10 às 12 .horas e das 15 às
.

18 hill"as - sábados das 10 às 12 horas.

A;rENDE CHAMADo.S A QUAL.QUER HORA

I

i
I

I
'1

, I
I
I

\
___'_._4D�

DR. O�;:ç;�: DE OLIVEIRA- PAES �11]Ex-Assistente do Prof. Genivel Lond.reg - Com e�tágftll

'!�na Universidade de VIena I I

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO - �iL.\J- ;
I TRO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS INTERNAS �.

CONSULTÓRIO: - Rua 15 de Novembro, 511,1 .

RESID'ENCIA: - Rua Missões, 80 I
,

...",-_,

��_",,, ""'_"'_� '� """'_""i;

D�� Uil"Ei!l$Ol'>ll REZENDe DUA:RrE
Ouvidos - .Nariz - Gârganta e CirUl�gia na especialidade

HORAR10: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e completo equipamento
pall'a bem atender à especialidade

CONSULTORlO E RESIDENCIA: ,- Rua das Palmeiras,

-esqui·na R. Rio Branco, defronte ao Palii.cio dus Princillles.

.-

I>'..... ......._�-- --�---_._----�---�---_.,:-;'""1

DRA. GRSElA PONF§C.K
M É D I. C A

Agradece aos seus distintos .amigos e clientes. apre" ,

feroência com qü e sempre �Oi d4stlll�Ulda, e

comun.lca que,

'1:no Ano Novo mudar-se-a, para Sao Paulo onde contl·
I

nuará à disposicão de todos na A'II. ADOLFO PINHEL· I
..,

I
RO, 1449 (Alto da Boa Vista). I.

I

_ � M .. r # :_:�-=_::_:_;__:_:�--.:_�-=:-=-
..

�I
I DR. HANS WERl�H:R BASCHUNG

I CIRURGIA· Ô,RTOPÉDlÇA E TRAUMATOLOfWt

·1 EspeCializadO nos Hospitais de São Paulo

Fraturas Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurg 11
- 'óssea, muscular e tendinóS.a etc.

-Co-nsuU,5rio c Resid.: Edifício H. Rost

RIJ,a Im.ariuhy, 14 .- Ho.rário •. qllS 14 às 18,30 hora>J.
II-i%:I"

_._�;--_-..---�. _,_-----.---
..._--

DR. SyilVANO DA CA:MU040
CLiN1CA l)E CRlANç.AS - 'CLlNlCA MiED'ICA

CONSULTóRIO: Rua Dr, Jeã0 C01Íin, 996

HORARIO: das 15 ás 1:9 ·horas.

RE8IDiíl:NCIA: Rua DUCilue de ·Caxias,. 7
HORARIO: das 11 ás 14 horas.

ATENDE CHAMADOS A DOMICíLIO.
� ...--�..._

r LA B�O R.A T.Ó R I o D E Á N Â L I S E-5, 'I: .

..

G E R T K U M ·L· E H N' . . �
FARMAC:l!iUTICO - 'QUíMICO' I

Avenida Gé.tlMio Vargas, 830 - Fone, 623

ii O I N V I L .L E

Exam:e.s de saEg>m;e, urina .. fezes. suco gás·trico, esearro, Pi�8"
'l'íquido cefalo-raquidiaqo·. Grupos Sanguineos - Fat.or Rn.

Diagnóstico da :gra;;videz - Tubagem dRodenal _- Pr:vas da

,função hepática - SoroàglutinaçãQ e intradermoreaçao para
-- brucelose. __o

.
. .Exame químico e bacteriológico da água.

'Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 12.
... _.�•

'oI. I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(ruz,maltinos 'e' , Santislas Jogam no Domingo:
Jôgo dos mais interessantes, sem dúvidas,' é o que disputarão- :no proximo domingo, nesta cidade, as equipes da Sã Luiz e do Santos, dando continuidade ao Certâme da I Divisão da Liga �oinvillerise de Fu­

tebol , O São Luiz, que desponta :!a. quarta colocação, com 8 pontos no passivo, certamente não quererá perder o encontro. Já com relação ao Santos, desponta na sexta colocação, somando 11 pontos perdidos. Desta
maneira, em face da situação pouca cômoda dos degladíantes, é possível que cada qual venha a lutar por um resultado 'altamente expressivo, conquistando assim posição de maior relêvo dentro do campeonato em aprêço.

Bom público, cremos nós, comparecerá ao local do futuro espetáculo, procurando rever em ação os dpis grandes clubes da I Divisão ,Joinvillense.

, Redator: - ÁrCiío Tito de Souza
� .. -.;,,--.

------_._--------,

Perseneüdsde
Um dos fatores que têm con­

tribuído para a pouca notoriedade de

Sta. Catarina" no que se relaciona ao

seu assocía/Ivo, diz respeito a falta

de .personaliJade de seus conjuntos.
pebelístícos, Basta dizer que nunca

houve tempo para que se pudesse
manter um scratch em evidência.
Por uma razão muito simples: o fe­
nômeno Paraná,

Realmente. Logo que adentrá­

va-mos o Brasileiro de Futebol, de
ímedíato vinham os araucaríanns
e, .' colocavam por terra nossas me­

lhores esperanças. Não havia jeito
para esbrtrturar=se uma seleção, qua­

se sempre feita á base de muito sacrifício, de muita vontade

de .allaroou. Tudo ficava nêsse pé. Nada ia para a frente, is­
to pCirqllli!', como já. dissemos, o Paraná acabava com a festa

logo em. seguida.
Já. agnra é preciso que se diga, tal fenômeno .extdnguiu-se

por cnmpleto:Ultrapassado 4} obstáculo chamado Paraná, veio

o Ri!} Grande do Sul, tendo êste último a. mesma sorte 'dos
nossos vizinhos norttstas: cair derrotado frente a personalís­
sima Selecão Catarinense de Futebol.

Nun.�a houve técnico de -futebol, por menos persuasivo
que fôsse. que Mil dissesse ser Sta, Catarina um- celeirn ines­

gotãvel de grandes craques tutebolístícos. Ainda há algum tem­

po atrás, em conversa. mantida entre o repórter e o técnico

Zinder Lins, ali na Vila Guaíra; no Estado do Paraná, dêste

obtivemoo a 'informação de que em-Sta, Catartna existia como

sempre existirá craques de real envergadura técnica, malgra­
do a falta. de OO'llS têenícos por estas bandas,

Não diremos que faltam bons técnicos, mas endossamos

o Jl�rem;r do ilustre técnico paranaense afirmando: positiva­
mente, temos sido um' celeito inesgotável de bons valores fu­

tebolísticos, o que muito envaidece os catarinenses que admi­

ram i} futebol aquí praticado. Basta que se confrontem os re­

sultados
_

agora, processados com os outros obtidos. em épocas
remotas. A disparidade é grande.

Mas somos die parecer 'que isto e.s-tá acontecendo pelo fa­

to da Seleeão Oatarínense ter criado alma nova ou, o que é

ainda. melhor, personalidade. A continuar assim, 'com o qua­

dro efecefeano sempre em ação, claro está de que poderemos
melhorar muito, de cotação. Cariocas, Paulistas e Gaúchos,
sempre apareceram com destaque porque tiveram esta opor­

tunidade. Nós a tivemos agora o resultado já 'está diante dos

olhos (fu todos.
Ao que s-e sabe, quase todos oil: (\'I'aq�es do scratch estão"

em observação, esperando-se mesmo venham os mesmos por

se transferirem para. maiores centro,s esportivos. l!: de saIien­

.
tar-se que: há muitos outras elementC>5 de real categoria den­

tro do. flltebol catarinense. Antes n2,a eram conhecidos de

ninguêm. O futebo} é assim mesmo. Uma oportunidade bem

aproveitada. vale muito, muito m·esm{). O scratch da terra, se­

jamos justos, abriu novas peIspectiva,!> para, o futebol catari­

nense.

Por uma, razão que ninguém de'E�'!l>nhece': em face de" ha­

ver contraído um crédico com a PERSONALIDADE, fator tão
importante quanto as decorrências q��e aí se processam, sem­

pre acreditadas no rol dos sucessos extraordinár�os. Ainda

bem que assim está acontecendo.

HOIVIENAGEM pi SELEÇ,�.{)
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Q',l(�l€mOs.' com ê,ste nosso a­

móstico, prestar a nossa heme-

\.,.1.ageE.: aos' bravos rapazes co-

ma.n(Ífl.clos por Saulzinho, pois,
r.omo crcmista esportivo, ora a­

fastado das lides' radiofônicas 'e
jornalísticas. não poderiamos fi­

r;ar 1')0 a1J.o-nimato quando todos
'Os caíarinenses do Sul e do N6r­
te irmanados souberam tributar

was i:omenagens a êssc3 briosos

(apa:es que no Paraná e no 'Rio
G�'anC[8 do Sul, desfraldaram a

ban::::eira da vitória do Futebol_'
Cabrinen,..e que' dia para dia (le
agigante no cenário esportivo'. ' ;
nacional. Para a frente, Seleção
Catarinense! Varrias enfrentai:, os
Mineiros, com ,gÚra, com 'iútl@r
às côres da bandeira de santa

.

Catarina, agora que temos,um
sério compromisso, o de repre­
sentar,;ll fytebol do Sul do pais ..

AVANTE JOGApORES BAR­

R;IGA VERDES!!!
.

LUIZ CARLOS AlVÍARANTE

em

,A Diretoria da. Sociedade Es­

portiva Vera Cruz, tem o máxi­
mo prazer de, convidar todos os

simpatizantes do Tiro ao Alvo
da Estraçia Santa Catarina, pa­
ra uma reunião que será reali­
zada em casa do senhor Eg'on
Líenstedt à rua Santá Catarina
Km .. 2, amanhã, dia 16 do cor­

rente, às 19,30 horas para tra­
tar de diversos assuntos .com re­

ferência ao Tiro, ao Alvo para o
- , corrente, ano.

Pelo comparecimento, a Dire­
toria do Vera Cruz antecipa. os

seus si;nceros agradecimentos'..

Pensamento
do Dill

Convite- do Estre.. PERY FERRO": 1 Convite Quela. Esporte Clube VI' RI'O· X AM:� 'N E idO Estrela E. C. tem o prazer A·· l. E- I os uval ece

RICA

co.

de convidar os seus sócios e sim­

patizantes, para tomarem parte
do baile «Grito de Carnaval»,
que será realizado .amanhâ a

noite, em seus salões, na Vila'
Baumer. Abrilhantarão as dan­

ças o tradicional Conjunto Ga­
dotti. Para domingo, no mesmo

local, será: realizada uma gran­
diosa tarde dansante, abrilhan­
tada pelo mesmo Conjunto Mu­
sical.

E frela e Juven-tus
Será realizado domingo vindouro, no �stádio: da Vila Beumer, o sensacionc:
encontro 'entre Estrela, �. Juventusc-« Uma vitória' do Estre�(!, é certo, porá
por terra GS esperances juvéntines _ As equipes estão em preparativos, vi,
sendo aparecer bem den'&I'o do espetéeulo dominical _ Boa assistência de.

i verá eompereeer ao citado emboite - Outros detalhes
Conforme já anunciamos, o me' maiores credenciais a que, Por todo o fim desta semana,

Certame da II Divisão da Liga seu adversário, que, nestas altu- ambas as agremiações estarão
Joinvillense de Futebol, poderá ras dos acontecimentos, marcha preparando as suas equipes, vi­
ter seu desfecho domingo, com ria segunda colocação . com ;) . sando apresentarem-se bem no

relação ao clube campeão do ci- pontos perdidos. Vai daí o ínte- espetáculo' de domingo.. Não hã.
tado empreendimento. É que' es� rêsse a que o prélio entre

-

am- favorito para o encontro domí­
tarão em. confronto Estrela e bos vem despertando entre os' nical, mesmo porque todos dois

Juventus, primeiro e segundo co- desportistas joinvillenses.
.

times reunem categoria sufícíen­
locados na táboa de classificação 6 Estrela tudo fará por obter te para a conquista de um re-,

por pontos perdidos. .- uma' vitória consagradora, C011- sultado altamente satisfatório.
Somando um ponto no passivo, quístando assim o honroso titu- Em, consequencia disto, é no-

é natural de que o Estrela, assu- lo de campeão da II Divisão já tório, terá o público que compa­
--------'-----� não se falando no, empate, que, recer ao estádio da Vila Bau-

S E V C também, lhe dará o cétro máxi- mer, no próximo domingo, a, 0-
.. .; era ruz mo. Já com relação ao Juven- portunídade de presencial" um

tus, é claro que lutará pelos dois bom choque, deste decisivo a que
pontos da partida, urna vez que irão disputar Estrela e Juventus
só a vitória lhe interessa, pela II Divisão da Liga Joinvil­

lense de Futebol.
ll:.o que esperamos venha a­

contecer, para inteira alegria de

quantos comparecerenl ao local

da espetacular cotejo futebolisti-

Não Sairá o Jôgo
Fluminense x
Operario

'Segundo o que prescreve o es­

quemfl. de jogos da I Divisão da;

LJF, assim é que deveriam jo­
gar no prÓximo domiI1go as re­

pr,esentações do Fluminense e

do Op.erário. Contudo, estamos
cientes de que ambas as direto-

1� - Leitura, discussão e deliberação sôbre 'o relatório da rias entraram com um ofício
Diretoria, Balanço Geral e da Comissão Pró Reforma

,,\ ::),u\!lto a LJF, solicitando 'venha
do Patrimônio relativa a 1959. ��'jQgO de domingo a ser trans-

2? - Aumento da mensalidade.
I

.; r��+do""Pa_ra uma outra oportUlli-
3? - Eleição para os cargos .de Presidente, Vice-Presidente, I:' rdaàe.": �. que alguns craques de,

I? e .2? Secretário, I? e 29 Tesoureiro e Conselho Fiscal.
" � ',':unbas as;<équipes encontranJ,-sê'

4? - Assuntos Diversos. :,' J ";_,contuncÚ'Ms:�l,}ão contando as ;J.'�
NOTA:. - A Assembléia Geral funcionará I' (uma) hor'é,,::;A I {, grem.ia,çp€$.I-lJGIT1 outros elemen­

após ou seja as 21 horas com qualquer númer,d?J(: tos pafi -Ôlinga'i,,'daqueles. Desta
ele sócios presentes, conforme reza o artigo:'5{ . forma:, ��;giXé'�:s,e-::.. !?-credita, não

dos Estatutos. �����,' ���!i:�������ft0.�l:O a ��;�:
/JOi�ville, 12 de Jàneiro de 1960 cípio' maféàdiff2iià:l:ãi",ser ,.efetiva­

do na taiia�i3i&;!prc)iimQ dQmin­
go. Cabeàt' á,�i;,1gª::/ JQinslÍlense
de Futebo[':.d8:iLJli:l}a palavi:;;lc' de-
fiilitiva a t1iCtlitpeito.· ",;:, ;.

'i�J-�.:Sr�.�/·f.·�� -

, ...=' .

Liberdade! Esta palavra,
mais que todas as outras,
possui efeito magree aos

olhos dos jovens. Crescer
livremente! Desenvolver-se
livremente! Viver livre co­

mo os pássaros! A prática
do esporte, diga-se de pas­

sagem, impele os jovens
para o caminho da Iíberda­
de. 'Liberdade que chega
depois da vitória, a vitôria
constituída a base de es­

forço, de coragem, de fé
na redenção diante de
qualquer obstáculo.

O REDATOR.

PIADA
DO, DIA

Zêzinho no
Pery Ferroviário

Ao 'que estamos seguramente.
informados, o Pery Ferroviário :
da cidade de Mafra, mostra-��'
propenso a contratar o ponteiro
Zézínho, do Caxias F. C. sendo
mesmo provável Que o

'

craque'
aceite as ofertas que lhe foram
feitas por um procer do clube
serrano.

•••• 1 •• " j,i.IW •• '�.

- Dois desportistas gaía- =

tos: um catarínense e' o ou­

tro carioca, encontram-se
numa rua qualquer.">
-, Olá, amigo catarínen­

se, quer dizer que vocês ea­

'tão na cabeça, não é mes­

mo?
- Parece, pelo menos', no

B�asileiro de Futebol, res­

ponde-lhe o catarmense,.
- E acrescenta:

.

Veja,
,

vÓcê, que começamoS' a his­
tória comendo pinhão pa,­
ra,naense como aperitivo ...
- Depois', fomos ao Rio

Grande do Sul, comemos

churrasco gaucho no almo­

ço, regado á bons vinhos
doS' pampas.
- Agora, como sobrem,e­

sa, pretendemos c o m e r

queijo. mineiro e, na volta,
se

.

tudo c o r r e r. bem,
beber café p,aulis!a,.. para
facilitar a ·digestão ...
- Ao que o carioca re­

�ruca: 'É, vocês estão cami­

nhamlo mesmo p,ara as ca­

beças ...
Legal, meu a,migo, se ne­

cessário, lá 'estaremos tam­
bém no, Rio de Janeiro f.t-

zendo_ um carnaval «a la.

;j
_

'\' Fabricamos o adubo

I, "COMETA" pj plan­
tacões em geral e.

.m formulas distintas
pj qualquer espécie

de plalltacào.

;
1

r
J
/

Nolto HESITE AO COMPRAR. EXIJA'" ./
.. C O M ETA" e estcnó adquirindo j

o Que' b.á de melhQl, -(
"COMETA" - o adubo lndispenoóvel

para uma bôa colheita.

I
moda d.os pagos, conclui o

catarinense».

Fabricantes exclusJV09.

f tUA L :

Avenida Brasil. 967
rONE. 3 - J -li (Interurbano)
FERRAZ DE VASCONCELOS

E. F. C. a (Subúrbio)
Est. de Sôo Paulo

DEP6sITOS EM.

SAo PAULO
RIO DE JANEIRO
PORm ALEGRE

CURITIBA
Ruo PI:r\Ito:z Gomes, 130

C:z. Poalal66J - fone. ,-&lIt
BLUMENAU

Rua Sdo Paulo, �93
C•. Postal. 559 . Fone. 1250

I ••••••••••••••••• , ••• ' ••••••••

I

C I ·rin nsês x Mio iro's' O ico Seu
Finalmente na tarde de domingo, tendo por local o estádio da Federação Catarinense de Futebol, reàJizar-s�:4,::?-li o' s��s.���.· as seleções de futebol d� 'Sta. Catarina e �€! Minas Gerais, pe11}

Cam,!:8onato'Bra:3ilciro de Fut,ebC'�! Referido cotejo, que vem,chamando para si tôda :ii. melhor atmção cla platêi�:�ãff;jf���erise, está'::,�
.' ,.i: um desenrolar dos mais emotivos, sendo mesmo vlável que venha.a SC�

'p:re�e:1óado por um grande, público, Não há problemas p8.ra serem� solvidos pela Seleção Catarinense, acredi-tána0:.'�}��rij:�sm.B; 'venhii:P :�lançados em ação todos os melhores nJ ores com que conta o técnico ca"

tarinense parà a formação do scratch que preliará contr� "�!Mfil'civersàrr�s" das'AIte'r�a:s.
.

';"); I 't
I :\.,

l .J',,�,;\; .

MATRIZ.

lua foaquim Nabuco. 170
Caixa Postal. 66 . Fone. 58!!

IOINVILLE . S. CATARINA

Sociedade Desporti"'wa
15 de Novembro

As�emb!éia, Geral Ordin,ár�a(

I'
.

São convid�d�S';"OS senhores Associados da Sociedade

Desportiva 15 de Nov;�mbro para se reunirem em A<,sembléia
Geral Ordinária, rem; 1a:,1 Convocação no próximo dia 21 de

Janeiro, às 20 horas, na sede SOCial: no alto da rua 15 "de'
Novembro, a fim de, nà forma dos artigos 36, 48, 50, 51 é' 52
dos Estatutos, tratarem da seguinte

ORDEM DO DIA�

Pelai Soci'edade Despm·t,iva 15 de Novembro
ARNO rwOLLST'EIN - Presidente em .exercício.

•
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•
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REFERÊNCIAS À NOSSA.
PÁGINA ESPO'RTIVA
O 'jornalista, Pedro Paulo Machado do «O Estado» te­

ceu, com relação á página esportiva da «A Noticia», �s se­

guintes referências, as quais, com prazer, agradecemos. Er-Ias.
Há já algumas semanas que «A Noticia», que' se edita em

Joinville, tem novo diretor esportivo: Arão Tito de Souza. Sim"
o mesmo que há pouco esteve hospitalizado' nesta Capital e

que tantas vezes honrou-nos com admiráveis trabalhos que o

seu talento moço e a sua vontade inquebrantável. de labutar

pelo bem da coletividade esportiva levavam-no a produzir,
apesar do mal que' O' acometeu e do qual, graças a I:":eus, já se

restabeleceu. Não será preciso dizer que a página esportiva
do popular matutino da «Manchester» barriga-verde adquiríu
fisionomia nova. Noticiário atualizado e abundante e um ar­

tigo diário do seu responsável, escrito com muito gôsto e ca­

prícho, í: a página esportiva que leio díáríarnente. Sábado, an­
tes ele atingir a redação, um amigo pediu-me para dar uma'

olhadela na «A Noticia», do dia anteríor. Assim o fiz. O Arão
dedicára ó seu artigo do dia à minha modesta pessôa, Quiz
êle, em graciosas pinceladas traçar o meu perfil" mais, como

uma homenagem ao mais antígo cronista esportivo em atíví­
dade em Santa Catarina. .Nâo merecia tantos adjetivos elo-
giosos, confesso.

C '..!.!'_'J" '!_�.'.'!!." '! '.!l')t!" IM n ,.!.'! ,.'- '.·..P_\!!_·.·· '.'_I! '! '._',' ._'" '_!.·J!'.".P..!..-I_' '_' ,'..!..'l .

F'ínalrnente ontem, confor­
me tínha-mos previsto, en­

cerraram-se as demarches
entre diretores do América e

do Pery Ferroviário, este de

Mafra, para uma, exibição
dos serranos em Joinville. Já

agora, certificados do assun­

to podemos dizer a que A­

mérica e· Pery Ferroviário

jogarão mesmo no domingo
vindouro, num match que
se assevera dos .maís gran­
diosos. Amanhã, voltaremos
com novos pormenores acer­

ca desta realização esportiva.

CcnvoC:Cição do Macam
O MACAM F. c. convoca os I'

seus diretores e atletas a compa­
recerem' a sua sede social, em

data de amanhã, sábado, às 14
horas. Na ocasião o clube esta­
rá elegendo sua diretoria, visan­
do as batalhas esportivas, do ano

em curso.

Por intermédio do �,presidente
'do Caxias F. C., sr. "Darcy Pe­

reira, este repórter foi convida­
do para desempenhar as funções
de diretor de propaganda do clu­
be alvi-negro. Não obstante, a
natureza do convite, é certo que'
declinamos do mesmo, tendo
em vista que, dentro de doze

dias, mais ou menos, estaremos,
embarcando com destino a Por­
to Alegre, onde ingressaremos no

jornalismo local. De qualquer
maneira, tão. logo o Caxias rea­

lize a sua reunião de início de

semana, lá estaremos afim de
levarmos o nosso abraço a todos
os caxienses da terra.

Expresso Para
Florianópolis
Com o fito de proporcionar ao

aficcionado da terra poder assis­
tir o grande encontro de domin­

go vindouro, a ser travado entre
Catarinenses 'e Mineiros, na ca­

pital do ,Estado, resolveu a Ern­

présa de Onibus sta. Catarina
colocar a venda passagens para
tal fim. As mesmas Poderão ser

adquiridas com o sr. José Lou­

reiro, acreditado motorista da

Emprêsa. O Expresso partirá

com destino a capital, domingo
vindouro, ás 4,30 hrs, da manhã,
estando o preço de cada passa­
gem orçado. em Cr$ 280,00,' ida e

volta.

Dê Pouco Fa,pa; Muito" li'
QUAL O NOME QUE DEVERA TER O ABRIGO

DE MENORES DE JOINVILLE?
COM APENAS CR$ 5,00 COMPRE A SUA
,

CÉDULA E D1l: O SEU VOTO.
Associação Joinvillense de Amparo aos Necessitadoíll
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� DEPÓSITO DE CAL DE �
�

_

§ H E RM E S KAESEMODEL g
§ ª
::;:, Rua Senador Schmidt, 65 - Fone 330 ::

1 § CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA -
__ felemento �

� indispensável nas construções em geral. .�
.,. CAL DE CONCHA E CALCÁREO: Constitutivo =

� para neutralizar as terras ácidas, o qual propor- ==
§ ciona eficaz colheita. :::

-_§ FORMICIDA líquida, em pó, e granutada, bem como _§
...

MATA-ERVA em geraL _

� ,Telefone para 330 que, -o aten�eremo.s com prazer
=

§ e presteza na entrega.' g
� Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado �
r.lllllllllltllllllllllllltlllllllllllllnlllllil!llll[lllil1I1l1111[llllllllllllltllllllllllilltJIIIIIIII�
�====�==�====================��==========,
�.;.ÜQldiiBU.!.ibl.ad.a.DIQQmQHjiilj�,

Sociedade R�créativa Guarani
i

ASSEMBL:l!:'IA GERAL E,XTRAORDINAE,IA
I

1a CONVOCA:ÇÁO
Convidamos os senhores associados da Sociedade Re­

creativa' Guarani, paril- se reunirem em assembléia ,geral ex'­
traordinária, a sei- realizada em sua sede social, pelas 8,00
l,1oras do dia 24, de Janeiro de 1960, para deliberarem sôbre
a seguinte

I
1� - Reforma dos esta'tutos sociais;

12? - Assuntos, de interêsse da sociedade.

Pirabeiraba, 9 de Janeiro de 1960
(�
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ORDEM DO DIA:
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i;mp Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos

�r":, e Canadá. -- Rec€ill€ carga e passageiros
=. _

,��rii� São .os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
� -I1"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios míxtos : "Mormaclark" - "Mor­
�� 'macmail" - "MormacowI" - "Mormaetid e" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­
� "Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "Morn1acdawi:l" e "Mormacmar"
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I:-�' C A R'_ O S H'O E PC K E S. A. _a Comércio e Indústria
, , -- FILIAL --

,� SAO;"RANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260
-�

��t���+�+�����+��-l®���������t���t�+�t�����t��+�t��+�����+�+�+�)");.

EMPRESA' NACIONAL DE NAVEGAÇÃO HOEPCKE

«CARL HOEPCKE» - 12-1-9(;)0 � carregará para Rectfe .e Cabedelo

ROTTERBAM ZUID AMERl!I{A LIJN

"l\HRFAK-N" - 9-2-60 � com carga ímportação da Europa

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S·

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
r .

América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B.

AFrica OciUental: Abídjan, Takoradi, Accra, Lagos, Matadi, Lobito
Aires

Para Fretes, Passagens e mais íntoemações com' os AGENTES

LLOYD BRASILEIRO
(PATRIMôNIO NACIONAL)

Anita earga para 81ltrM destinOfl dentro das rotas acima mediante, p!!"évl" lllutonza.ç::;ilI.

DATA DESTINONAVIOS ESPERADOS

"LOIDE GUATEMALA" 18-1-60 Carregará para Havre - Dunquerque -

Londres - Antuerpía - Rotter dam - Bremen e Hamburgo
"LOIDE VENEZUELA" 25-1-60 ...".. Carregará para portos -dos Estados

Unidos da América

"HELGA SCHOERDER" 27-1-60 - Carregará para Havre .:» Dunquerque -
Londres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo•

� .�.� • .,.. ...... G � ...

"CABO ORANGE"
Londres

J!.
.....__ � '\,';-.-j;: ......

3@-1-6{}'Í' Carregará para Havre - Dunquerqus
Antuerpia -,Rott erdam - Bremen e Hamburgo

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém -earga com transbordo em Bremen, Ale­
'manha, para portos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Fmlândia e Polônia.

Agentes: .• EMPRESA MARiTIMA E COMERCIAL lTDA.
Teleg._: -NAVELOYD" - ex, POSTA'" G - SAO FRANCISCO ,DO SUL

:�::==:--:-:..:-=:::-=-==="""=====:_=::::�=_:::=====:,:-:_==::=
H Â M B U R G - S U li) A,M E R I K A N I S C H E

DAMPFSCtilFFAH RTS-GESELlSCHAFT
E 9 e r t & A 'm s i n c .k

C I A. H A M B U R G"U ;E S A SUL - .A M IE R I C' A N A
'Servi.ço �egnlar e ráp!do de pass�geiros e carga entre
Alemanha (Ha;mburg, Eremell), .Bolan,da .(Amsterdam),

Brasil, Umgual e Argentina
PRÓXIMAS SAíDAS

d� Sanios/Hamburgo

Com linha para ponos dll\l
costa les,te dos EE.UU., Na"
York, Baltimore, Philadéi-
ph1a, Boston e NorfoIk.

II. FranclllcolB. AJr8111

"Sta. lnês" ., .

"Cap. Rocca" .

. "Cap. Palmas" .

".cap. Salinas" ."

"Sta. Elena" ....

30.11
1.12
22.12
26.12
6.1.60

Aee1ta carga e passsge1rol COLUMBUS UNE
próximos nav10iS a escalar

"Sta. Rosa" .. . .. -25.11
"Ravensberg" .. .. '7.12
"B. Sparrenberg'; 14.12
"Sta. Rota:' .. .. 26.12

para • Europa
escalará em S. Francisco a

4.1.196-0.

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos prOvidos de banheiro e ar

condicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira ,Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇÕES, DmUAM-SE A

Agência Marítim,Q, TRUPPEL, LTDA.
- SÃO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catarina

R'4a Mal. Florianó 46 -:- Caixa Postal, 29 -:- Telsgramas: "TRUPPEL­
TELEFONES: - 217 e 297

'!.!""··'W8 ·iIMSS
--- ---------

64 sitilO&J&lOaZrms4«CI'Z» •• !liliiJ4C.M.i�1W

Flota Argentina de NavegacÍón de Ultramar
DO'DERO LINES

Serviço regular de Passagei:ros e Carga entre a Europa e a América do Sul e

'também entre o Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e l"âpldos,

-- .paquetes. --
PR'OXIMl�S SAlDAS DE .sANTOS PARA:

VIGO, AMSTERDAM NAPOJ:;ES e GENOVA
e HAMBURGO VIGO, LISBOA,BUENOS AIRES

"Salta" .

"Corrientes" ..

"S.alta" _. .. . ..

"Corrientes" .. ..

"Salta" .. .. . ...

"Yapeyú" ....
'

"Corrientes" .. ..

"A. Dodero"

"A. Dodero"
"'Yapeyú" ..

"A. Dodero"
"Yapeyú" ..

25.11
13.12
23.1�
17.1.60

4.12
1.1.60
5.2,60
5.3.60

Serviço Regular e Rápido de Carga entre os 'portos dos Estados Unidos, Brasil, UrtJlguaye Argentina. Escalando: - Plorianópolis (Ra tones), São Francisco do Sul, Parax;taguáAntonina, Santos, Rio, Angra dos Reis, .Reci fe, Cabedello, Baltimor.e, F'Hadélfia, NeV:Y'ork'e Boston (Atlantico), New Or'leans e J1 ousto::J. (Golfo). .

Emite-se "Passagens de chamada"
PARA ,PASSAGENS, FRETES e DEM1\. IS INFQRMAÇOES,' D.IRIJAM-SE A

AGÊNCIA MARíTIMA TRUPP�L lTDA.
�A.O f<''RANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: - .217, e 297 - ex. Postal, 29
JOINVILLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telef0ne:' -' 381 - Caixa' Postal 170
GURHlBA - Rua Mal. Deodoro, 469, 2� -,s/ 208,- Tel. '50201 -·ex.' P:, 764
1:'ARANAGUA' - Rua, Julia da Costa, 104 - Te!.: - 501 ._ Caixa Postal 33
ANTONINA - Avenida Conde Cataraz zo, sln .

.:... TeL: .,;_ 64 - Cx. 'Postai: 26
ITAJAf - Rua Silva, 41 - Te'lefone: -- 422 - Caixa PGStal, 69
FLORIANúPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.� - 2212 - Caixa Postal, 2 ,

, lL_ ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL" '.

I�""'��-'���I
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11.12 : I
6.1.60

' I

6.2.60
23.2.60
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"PETROBRÁS" E FALTA DE GEÓl:OG,OS
:É NO BRASIL, a "Petrobrás",

a empresa que mais se ressente
da falta de geólogos. e, à medida
em que aumenta e se intensifi­
cam as atividades dela, crescem

as necessidades de se contar com

!ür. 'i-' �

pessoal técnico capacitado para
o cumprimento do programa do

trabalho Tratando dêsse proble­
ma à lU;;;, da realidade brasileira,
onde a· insuficiência do número

" de técnicos em GeOlogia se a·

centua à proporção que nossa

indústria petrolífera se expande,
a "Petrobrás" desenvolve, hoje

ES,TA :É a segunda foto de

uma série de três' que apresen­
tam novos' estilos arquitetônicos
adotados para a construção de

ígrejas, "UNESCO Features"

trouxe, hã algum tempo, interes­
sante relato' de Jean Selz sõbre
as novas linhas de construção de

templos, particUlarmente na Eu­

ropa. (Foto: UNESCO). ,

(ir)

TRmGO :NA ÁFR�CA
, TROPU':At.

O TRIGO 'é produzido em pe­

quenas quantidades nas regiões
altas a leste, no Congo 'Belga, na
ROdésia .e na Niassalândia, No

Congo Belga, é cultivado em al­

titudes superiores a 1.600 me­

tros' nas outras 'zonas citadas é

prodUZidO em cultura 'irrigada,
no período relativamente frio e

seco de inverno. N9.s regiões de

alta temperatura e elevada umi­

dade da Africa tropical que favo­
recem o desenvolvimento de mo­

léstias, é impossível 'a produção
do trigo. (SA-.ESP).

VA-L,IQ5A.
CON��UBUB,ÇÃO

/

AS ILUSTRAÇÕES desta colu­
na são gentilmente -cedida por
"No Mundo das ·óiências", sec­

ção diárra que o autor publica no

Jornal "Fôlha de Londrina". Em
boa; parte são orígínaís e ínédí-:
tas,

BEB,A MAnS, LEITE,
COMA M,A.IS- fRUTAS
HÃ. QUANTO tempo difundi­

mos êsse ensinamento, quanto
pape.l e tinta gastos e quanta
crítica em t.ôrno dessas duas fra­
ses: "Beba mais, ,leite, coma

mais frutas". Era 'um escárnp.ü:'
o leite não existia e o que se en­

contrava era adulterado e sem

'valor aLimentar. As frutas, nem

é bom falar as de origem estran·

,geir.a. i.Í:J.ac�síveis: ao bolso. do

povo; as nacionais de má quali.
dade, amadurecidas à .fôrça, e a,

preços elevados. 'Mas o conselho
continuava 'sereno, fortalecido

pela discussão,: "Beba mais lei­

te, 'coma mais 'frutas!". E veio a

éra dos restgurantes populares e

dos liquidificadores .. :. Já Se3Ga-

I
bIa que o leite é.'álimento com­

pleto e que -as frutas contêni vi·
taminas e .sais minerais. E o po­
vo sem recursos, ampobrecido,
não ignora O' nosso pregão: "Be­

ba mais leite coma mais .frutas!»,
(Pelo Dr. Irabussu Rocha, dire­
tor do _ser.v:lç(!) Nacionál de Edu­

ca.ção Sanitária, Ministério da

Saúde, in '''Almanaque 'SaÍíde").

,LEITOR ,AMIGO: - Torne­
se :só'cio :contribuill.te da Socie­
dade de -Amparos aos Tuber­
culosos Pobres· de Joinville.

Eis'eubower Pre.,
tende Pernoitar

em Brasília -.

WASHINGTON, 14 CDP!)
- Eisenhower está conside-,
rando a possibilidade de pas­
sar ·em ,Brasília a prime�ra
noite de sua visita ao Brasil,
segundo foi possível saber-se

.aq_ui. Planeja-se que o Presi­
dente chegue a Brasília a '23
de .fe:vereiro próximo durante
.a ·tarde -e -sairá para o Rio no

'dia seguinte pela manhã, se­

gumio 'informaçõe� colhidas
I peia 'a.:�portagem em círculos
! dignos de crédito. OficiaJ.­
mente existia o plano de fi­
car 'Ü Presidente 2 horas em

Brasília seguindo ao Rio no

mesmo dia 23 de fevereiro.

IMPORTANTE ME!A1

AAV�AtÇ,�O DO

fUTURO_

"A ASSEMBUIA deu ao Con­

selho e ao Secretário da QACI,
instruções, muito formais, para.
que empreendam ímedíatamente
pesquisas, sôbre as consequências
que poderão advir da ut.íltsaçâo
e do emprego regular de aviões

super-sônicos, o qUe equivale a.

'dizer que já se consideram,' ape­
nas do presente, possivelmente
do passado, 0S atuais aviões �

jato, Ê preciso estarmos prontos
para utilizar, dentro de dois cu:

três anos' nas linhas regulares,
aviões qU� podem. 'transportar­
nos a velocidades de 3.200 quilô­
metros por hora, quer dizer, 'de

Londres ::J< Nova York, em noven­

ta minutos, Será uma nova re­

volução e e preciso não sermos

apanhados de surpresa. outro'

ry3pecto muito imI��an�e D_3i

reunião da Assembléia fOI a ve­

rificação de que, no momento,

não dispomos de aeroportos con­

venrentes nem' de serviços de

comunics,ção que convém, nem
das informações meteorológicas

.

necessárias à nova aviação". Pa-
lavras do sr. Boussa�d, chefe do

serviço de Informaçã,o' da Orga­

nização de Aviação Civil Jriter­
nacional (0.AOI), resumindQ' os.

trabalhos de recente Assembléia
convocada por' aquela . entidade

e 'realizada
.

em 'San' Di.ego.,
(ONU).

.

"
J

i
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VALlE A PENA ESTU;. �

DAR U,NGUAS

CAREERS FOR W-OMEN GR'A.,

DUA.TES' IN UNITED STATES,;
�

TEACHING was the most 'p(('
pular profession among women
graduating from United. �tate�
uníversrtíes in 1957, accordíng tq:,
a survey carrred out by the 'th
nited States Department of La.;.

bour and the National vaçatiói;
nal Guidanee ASS0ciation. OÜi'
of nearly 88,000 women wha.gra­
duated in June 1957, .42':OOO'too�
up teachíng jobs, 'V'UNE8C0
Features" - 14 Decemb�r '1959)�

... ..' :_
...........

I-;�
',.

f. ,,�; r.

:V/Olvimento da "Fôlha de Lon- dos leitores destas cromcas l3'

drina", alcançando repercussão ponto que, feltzmente, .consegui­
ampla -e sendo respeitada e con- mos alcançar. 'Fazemos votos p;a­
siderada pelos mais destacados ra que o :no,530 tl'kibalho de, di­
articulistas de outros periódicos. vulgaçâo cíentãfíca 'e .outturaí ,em,
Ê, pois, com máxima satisfação, "A NOTICIA" possa igualmente
que levamos ao conhecimento tornar-se sempre mais valioso! ;

.; ''+'.,

"

Escritório Jurídico e Contábil t,
." . ,.,

Direção do�- Dr. JOAO DIAS TAVARES
Advogado e Conta'dor,·

.

,

i,
.

�

... í. 1
_ .:� ..

Adv{)ca.cia:- Civil - Comercial' - TrabalhiSta ,_,i.

Criminal.

de. linos Escrità$ .'
Peritagens JUdic1ais ..� ..

Contabilidade:- Legalização
comerciais
Extras judiciaiS.

: ,

51

'Rua 9 de Março, 595 '- JOh�LE "',Escritório:

FALA-SE muito em metas, em

objetivos, nos dias que correm.
.

O articulista pôde, a 8 de dezeni­

bro do ano passado, alcançar o

n. 1.600 de sua publicação diária
no jornal !'Fôlha de Londrina",
denominada "No Mundo das 'Cí­

'Bncias", uma c01una dedicada
Quase qUe exclusivamente a as­

suntos científicos. Surgiu "No
Mundo das Ciências" a 23 de

março de 19M, bem acanhada­
mente. Naquêle tempo o próprio
jornal aL.'1da vivia angustiado
por dificuldades as mais pre­
mentes" tendü:-se tGrnado nos

dias qUe correm no "melhor e

mais completo jornal do Inte­

rior" com diàriamente dois' ca­
dE'rn�S de ,16 páginas e, aos do·

mingas e em outras oportunida­
des, alcançando até '60 páginas,
"'No Mmído das Ciéncias" cres­

ceu naturalmeL/-te, com o desen· _.
=======================��===========�=============='b�

I��il AGÊNCLL\M�RÍTIMA "SOUZA LIMA" .LTDA.:�
I

.

I
I
Ii
I
�

I
II:: São Francllsco do Sul - Santa Catarina

IfI:,.. ��������'<l; .�"i,.

iI'���j � f.,-+" J!)

�T�l�T�T"'lijw.,TGS'>To:S';íi��.ij�:;jr.-*'>To1�r,;'�';I(;'!!.if�I�T""""''' 1
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Em Pôrto "MARI E SKOU" Liverpool e Glasgow
,I -

11-2-60
.

"ROSCOE" - Liverpool e Belfast

19-2-60 "ROSSETI" _' Londl�es, HuH e TYne1O;6#�1<.
±

8-3-60 "RUBENS" _.

25-1-60 \ : RU - Copetown � Durban

Telefones 188 e 233:

Fretes e lnfo�, ações ,Com ·?S Age1].�es.,
,.;?� '. �, ,

','
4' ...... 1·" Un, EJ'lATO"Rua 'Marechal Floriano n.u 45 - {latia Pos tal n.o :�" � �'� e�ramas,� '"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



D·I A
,
....

I _

JOINVlllE COM OUTRA APARÊNCIA
Dias atráz publicamos um artigo com o título acima, o

que deu margem, a, que diversas manifestações de solida­

riedade viessem a seu encontro'. Já· em nossa edição de <la.

feira demos publicidade � um comentário de' um leitor, ba­

seado nes pentos' que abordamos 'em nosso artígu, Para ho­

je neva solicitação nos vem de ser encaminhada. Trata-se

do lembrete de um leitor, para um assunto realmente inte­

ressante, que mais adiante ventilaremos.

Tudo isso não deixa de ser para nós uma 'grande satis­

fação, uma vez qu,,! através das despretencíosas linhas que

escrevemos; ficou constatado o quanto de Interêsse os join­
víllenses dedicam aGS problemas de sua cidade. Fornos feli­

zes em dizer que muitos joinvillenses sentiam -satisfação pe­

Ia boa aparência, que li; querida Joinville vinhà conseguindo
gradativamente. Não só fomós felizes como também nos sen­

timos orgulhosos nesta oportunidade, quando deparamos que'

'!IS jU'Ínvillenses sabem fazer as suas críticas construtivas.

Mas 'deixemos de lado os rodeios e entremos diretamen­

te no assunto'. Para hoje, leitores, temos um assunto que

também está afeto à boa aparência. Falaremos do terreno

lIaldio que, existe atráz do edifício dos Correios e Telégrafos.
Não se pode esconder o quanto aquêle local enfeia a prm­
'cipa.! artéria de Joinville, a Rua do Príncipe. Há ocasiões

em que um verdadeiro matagal 'toma conta daquele local,
dando uma, nítida, impressão de que ainda vivemos os tem­

pos da, colonização dê 'nossa cidade, sem contar com algum
lixo que alí é depositado.

Não sabemos os motivos porque aquelas' valiosas terras

ainda não foram escolhidas para a construção de Um edifí­

<ClO;' ou qualquer outra coisa que desse a beleza, que o terre­

no baldio" rouba, 'e nem queremos entrar no mérito, da ques­
tão. Entretanto, achamos que seria, fácil para o proprtetárío
daquele "terreno' tomar qualquer atitude, pois acreditamos

que 'mu�ta gente, por fôrça do progresso que se registra em

tedos os setores de nossa atividade, hão de estar com os'

olhos voltados para aquelas valiosas terias.
'

.

Não queremos com estas linhas dizer que o propríetárío
doo terreno deverá ser obrtgado a construir ou vender as ter­

ras, 'mas sim que, deverá estudar um meio de acabar com

aquêla aspecto feio que Joinville apresenta bem no seu 00-

racão. A propósito, no final da Rua do Príncipe (esquina
cem a Rua São' Pedro), antigamente via-se até plantação de

·'mmió. Ho'je,
.

felizmente, nada mais daquilo se vê, poís um

lindo cartaz de propaganda enfeita o local, aguardando', tal­

vez, o future, para que Um bonito. prédio embeleze a citada

esquina..
Corno se vê, maneiras de solucionar o caso existem. O

que não se pode esconder é a péssima impressão que os' fo­

rasteirna deverão ter da nossa principal rua quando chegam
. al. altura' do Correio'. Se a visita fôr feita numa noite em q'ue
môças e rapazes por ,ali camínham 'para cima e "para, bai­
:JlO, o .espetáeulo 'ainda será maís. feio. Acontece que alguns
mocinhos, esplrttuosamente, apanham alguns tijolos do' muro
esfarrapado, colocam-OS no passeio, e ficam 'Sentados, não só

danwo uma, péssima impressão, como também obstruindo o

Jl!ivre caminhar d'e outras pessoas que, nada tem a ver com

o «Íooting» que alí tem lugar. '

Vamos a ver S� a mentalidade realízadura de nossa gen­

te mais uma vez é demonstrada, 'e seja achada uma fórmu­

la de a,cabar com o ridículo aspecto que aquêle terreno bal­

dio apresenta atualmente, 'enfeiando tanto a Rua do Prín­

cipe como a rua que está' para.lela a esta via, pois o teneno

tem frente'em duas rua�,

Distribuidores

Depositários
, nésta praça:

GARCIA &

FILHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca.

End. Teler. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

JOINVILi.E - S. C.

.FUGIU O PREFEITO DE l\1ACAÉ
MACAÉ, 1<l (Transp.) - b

I
dos servidores públicos, comer­

]treJeito d,aqui encontra,-s'e fu:' ciári()s e ferroviários. ° pre­
'�e declarou à imprensa. feito fugiu da cidade temendo

� voltará a cidade e só sairá! a fúria popular e a vingança
:niGdo. Enquanto isso, ,a cida- I de seus adversários políticos.
� está em estado de pré-r'ê' A polícia da fôrça pública
'Üwção inclusive pela greve guarda as portas da prefeitu-

ra armada de metralhadoras.
Eduardo Serrano, prefeito, t')
acusado de prevaricação do
exercício de seu mandato, ê

disse que levará à barra dos
tribunais todo aquêle que ten­
.tar macular a sua honra e fe- I
rir a sua dignidade. A Comis- I'são dos Vereadores que in­
vestiga os atos do prefeito
concluíu pela responúl,bilida­
de do prefeito que deverá :!:'es­

.ponder por peçul.ato e desvio
de verbas.

SÁBADO
� MILHOES da Federal

H O J E
soo l\:IlL da No�sa Loteria

serão vendidqs pelo
CENTRO LOTÉRICO.

'J' - o maior-

� RUA DO PRINCIPE, 445
� Filial na

�.__Av. Getúlio Varg-a.s; 134.5

eu Primeiro Ilômic
E S T A C I O N ADO' NO M A R B Á l T I C O

JAPÃOPROTESTÂ. CONTRA PROVAS'

�I

ESTOCOLMO, 14 (Transpress­
DPA) _ O primeiro submarino
atômico russo foi lançado ao

mar e encontra-se estacionado
no Mar Báltico, segundo infor­

mações divulgadas pelo calendá­
rio marítimo da Suécia, que a-

.

crescenta que a Rússia tem mais
um submersível atômico em

construção e quatro em projéto.

PROTESTO DO JAPãO

TóQUIO, 14 (Traru:press-
DPA) - O govêrno japonês en­

viou .hoje às' autorídaoes sovíé­

ticas uma nota, pedíndc-Ihes que.
reexaminassem a sua decisão de'

realizar expenencias balísticas'

na zona central do Oceano Pa­

cífico. Essa nota, entregue hoje
de manhã ao ministro soviético

em Tóquio, sr. Sérgio suzdálev,
reserva o direito do Japão de

reclamar indenizações.

RIO, 14 (Transp.) - Des­

mentindo informações veicula­
das em tôrno do entendimento
com Q govêrno sôbre proole-

Tacos de Luxo,
ou Tacos Comuns

Tem na

TACOLINDNER

PAPEL
CELOFANE

e de

ALU:MINIO
:[. Todos os tipos e p�ra
todos os fins.

:[. Fornecimento direta­
mente da fábrica.

:[. A melhor qualidade pe­
los men,!res preços.

Peçam ofertas ii

Fone�
362 �

Fone

524

BUSCHLE & LEPPER LTDA.

, Rua �o. Príncipe, 123

problemas de nosso programa

espacial».
Blandonravov desbaratou as

conjeturas de que os foguetes i
que poderiam começar a cair esta
semana na zona do Pacífico, en­
tre as ilhas havaianas e as Gil­

bert, seria de propulsão nuclear.
«Não são de propulsão nuclear

e tampouco levarão. cargas, ex­

plosivas nucleares» _ manifes-

,

tau Blandonravov, ex-genera.L'do
Exército soviético e destacado
membro da Academia de Ciên­
cias soviéticas.
Moscou anunciou que dispa­

rará foguetes 'na zona do Paci­

fico Central desde 15 de janeiro
a 15 de fevereiro com fins cien­
tíficos e designou a mencíonada
região como «zona de perigo»,
pedindo aos aviões e, navios que,
a evitern..
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RIO ,14 (UPI) - Um gran­
de e moderno computador
eletrônico será utilizado na �_'(11111111111[11111111111

11[1111111111111 [1111111111111 []IIIIIIIIIIII tlllllllllllllmumnnut 1111111 =_§apuração do recenseamento
.... COLÉGIO "BOM- JESUS" =

geral do Brasil. no corrente � =

ano. A utilização do cérebro ê=_= BOLSAS - EXAMES DE ADMISSÃO '_�=eletrônico será possível em
;'

E DE 2a. ÉPOCA
vista do convênio a ser firma- � ª
do entre o GEASE e . IBC, � -'-- A V I S O --' =

���h:� ��u����e.te do Mi- I No período de 18 a 30 de janeiro, o COLÉGIO i
,======= ;:;; "BOM JESUS" aceitará requerimentos para: ==

= =

===_==.
U Exames de admissão a serem realizados em reverei-

=�==
...

roo Documentos necessários: certidão de ídade.
atestados médico e de vacina (do Pôsto de Saúde)

Afastado Imedia .. g e certificado de conclusão de curso primário ou ;;

==_�
equrvaíentê. ===-º2) Exa�es de 2a. época, ou de 2a. chamada, a s�rem

... realizados em Ievereíro .

-

� =

RIO, 14 (Transp.) - ° dep.

=====
3) Bolsas de estudo a serem concedidas pelo próprio =�:=;:;;Vasconcelos entregará a JK Colégio a alunos de todQs os cursos.

um completo dossier, respon-,
'

sabilizando 'definitivamente o g
4) Matrículas na la, série ginasial estadual. ê

Coronel Mindelo no caso, do = ;:;;

==== ATENÇÃO - Os alunos que obtiveram Bôlsa de Es- �===feijão·podre compradQ dos U:
S. A, ° dossier propõe o

tud'() E:o.taidU?ll, em 1959, deverã'fr d'irig!1"'SC ,ao Genho'r
... Delegado de Fmsino, na rua. São Pedro, 0111 11;0 senhor -

afastamento d:! Mindelo da Si- � C'1}nradQ d:e Mira.
..

a, fim de relll'Ovarem suas BôlsaS' para �
d€l'úrgica, imediatamente, até

ê=_ 1960.
.

�=_que seja concluído o inquérito

_________�---e-m-q,-u-e-e-s-t-á-e-n-v-o-l-vjdO'. ;:;fllIIIUIIIIIIIIIIII,IlII1I11III1I1Ulllllllllllltllllllllllllltllllllmllll[llllllllllllItllllllllllllí:=.

�_.'I&'Qn.'fI*1IinQJ'.'.'.'i.!I'tnlll.'.'_1t1111l'b,.,rn.,.,.'ta*��e.111'1ri'1Ii'.'ta'b,.n.�.'II'.1"�'

Na.Praia OU na Serra
TENHA NA ESTAÇÃ,O DE V:E�RANEIO o CONFôRTO

DE SEU LAR� A,DQ1TIRINDO UM REFRIGER.ADOR

INVADIU o TERRENO E,

,-OFENDEU o DONO

Esteve na D.RP. o senhor

Frangtz Frenherz, residente à

Rua·Ximxerê, queixando-se con­

tra Arsênio Fagundes, pelo fato ,

dêste últímo, dias atráz, ter in­

vadido um terreno de sua pro­

priedade. Além de invadir o ter­

reno alheio, Fagundes, depois de

'advertido, ofendeu o queixoso
com, palavras de baixo calao.

Para os devidos esclarecimentos

Fagundes já. foi íntímado a

comparecer na D.RP.

NÃO SE OPõEM OS EE.UU.

WASHINGTON, 14 (UPl) _

NÃO HÃ MOTIVO POLíTICO O Presidente Eisenhower admi­

tiu hoje o direito da. União' So-'
NICE, 14 (UPI) _ O destaca- viética de utilizar um ponto do

do cientista soviético Anatoly Pacífico Oentral para as provas

Blandonravov desmentiu que que pretende .fazer com foguetes.
exista motivo pólítíco algum no Em sua primeira entrevista,:),
plano russo para disparar pro-: imprensa desde 2 de dezembro, ,J'

jéteis no Pacífico Central. Presidente disse que seria mui-

«A única razão dessas provas to estranho que os EE." UU. pro- PORTOU-SE INCONVE­
.

de projéteis _ disse o cientista. testassem contra o plano russo NIENTEMENTE
'-3, UPI '_ é que a União Sovié- , se se levar em conta que êste

tica necezsíta 'experimentar fo- país tem feito .o mesmo, lançan- Amélia Cardoso, residente no

i,l .gnetes ma-iores e mais poderesos do projeteis em zonas do Pacífi- Bairro do Itaum, queixou-se na

.em distâncias mais longas, en- co não comunicados antecipada- D.R.P. contra Ermelino da Cos-

I quanto fazemos fre�te aos novos mente..
'

ta. Diz a queixosa que. Ermellno
vem se portando inconveniente-

;BRIZZOLA E HüLSE ES ,�::::::::::::====

'CLARECEM OS ENTENDIMENTOS NovoAparelho no
Recenseamento

de 1960

Rebeldes de Ara­

garças já Deixa­
ram Assunção
ASSUNÇÃO, 14 (UPl)

Viajaram ontem por via aé­
rea com destino a Bs Aírea
os 6 oficiais rebeldes brasilei­
ros' que estav!1m l1silados nes­

te país, depois da fracassada

" I revolta; em meiados de dezem-
���������������=============� bro. Os referidos oficiais che-

____�__� � � � � • garam a AssunçãO' em 2 aviões
j da FAB dia 14 de dezembro
I último, e imediatamente soli­

i citaram asilo político. ° Gile­
fe do grupo, coronel Mendes
Silva, disse que êle e seus

companheirós tinham solicita­
do à Embiüxada Argentina.
:autorização para residirem
naquele. país em condiçãõ de
asilados políticos.

tamente

mas da economia trítícola, o

governador. Brizzola distribuiu
uma nota à imprensa. A nota
é assinada ainda pelo gover­
nador catarínense Heríberto
Hulse e o presidente da Fe­

. deração . das Cooperativas dos

Produtores do Trigo. Afirma
a nota que os entendimentos
conduziram à conclusão de

que se deve proceder'] levan­
tamento da safra para ereíto

da fixação definitiva do preço
para o produtor, e com o pro­
pósíto de 'afastar tôda e qual­
quer fraude ou irregularidade
na comercialização do produ­
to. Fora .dtsso tudo foi divul­
gado ontem. Mindelo Será

Naftóis

ANILIN AS
Corantes dfrétos
Cora,ntelO Romantrene

Ofertas:

AO'OLPHO MAYER
(Repres�ntaçõe�)

.
.

Rua do Príncipe, 507
Caixa Postal, 373

.

Telef. 337
JOINVILLE

. 1<� '�

IG.wl:ai"\
aí que;o'sen�

5 e 7 pés cúbicos. 'À

Sem éheiros e ruídos

* Exterior e congelador em

côres *.7 temperaturas *·Fôrma
para gêlo * E�o·�o�i�· de cor�

rente * Sem vibrações

UMA FONTE NOVA DE CONFÔRTO r

PO·LI.CIAL
mente em sua presença e na de
menores que residem em sua

casa" apresentando gestos pouco,
condizentes com os princípios da
moral e da educação. No dia "de
hoje Ermelino deverá compare-'
cer na D.RP., pois já foi inti­
mado.

cer tudo (ameaça, pensão, vaca,
etc.) , Pedro Just já foi intimado
a prestar declarações,

RECEBEU 500 E DIZ QUE
-

FOI 10 '1Il\'
_. -

.

�

QUIZ COBRAR PENSãO DA
FILHA E DO NETO E FOi
AMEA!ÇADO

A senhora Mirta Silveira re,

sídente a Estrada Santa Catarí­

na, km, 4, queixou-se na D.RP,
contra Orestes Amandio, empre­

gado de um bar existente naque­
la localidade. A queixosa foi no

referido bar comprar Cr$ 10,00
de pães, dando uma nota de ..

pr$500,00. Fjcou surprêsa quan­
'do o moço disse que não havia
trôco, pois ela lhe dera uma no­

ta de 10. Confabularam muito
mas não chegaram a um acôr­
do. Há testemunhas de que Mir­
ta saiu de casa com Cr$ 500,00.
Para acabar com a história, O­

restes já foi intimado a compa­
recer na D.RP.

,I

BICICLETA ROUBADA

Esteve na D.R.P. o . senhor'
Gustavo Pollnow,· residente 'a

Estrada da Ilha, apresentando
queixa contra o seu genro de
nome Pedro Just, pelo fato. de:
Pedro o ter ameaçado de morte.
O motivo da encrenca é ter Pe­
dro, 'há algum tempo atraz, dei­
xado a sua espôsa e um filho
(respectivamente filha e neto

9.0 queixoso), na residência de:
Gustavo. Quando voltou para
levar a sua família, Gustavo e­

xigiu a importância de Cr$ ....

3�OOO,00, como pagamento das'
despesas que teve. Pedro não se

conformou, ameaçou o sogro,
acabando Gustavo ficando com

uma vaca de propriedade de Pe­

dro, dizendo que 'só a devolverá
no caso de receber o dinheiro que
acima apontamos, Para esclare-

Marca Monarck, P{Lra homem,
côr verde claro, placa 14566,
chassis 409867, de propriedade de

Hugo Debatin. Foi roubada no

dia 8 do corrente, quando esta­
va estacionada na Rua do- Prín-

cípe.

r-

!

=--PEQUENO"
..==-=4 � PARA
���'CABER

-GIGANTE
=J ; ...pARA . -======:;::;\1

_-- SERVIRl

MÁQUINA.S
Rua Dr. João Colin,269 "
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